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EDITORTAS

0

A publicação da «Vanguarda Juvenil» vem. preencher
um vazio que se fazia notar ma vida judáica do Brasil Sus

vanguarda realizadora, o movimento chalutziano, calara e
deixara de fazer ouvir a sua voz orientadora, voz clara e lím-

pida que chama a juventude a seguir o caminho da luta pela
nossa redenção nacionai e social. E êste silêncio trouxe ums
maior desorientação ao já desnorteado ishuv brasileiro, prin-
cipalmente no seu setor juvenil Entre as várias revistas,

expressão de correntes e grupos do judaismo local, nenhuma
havia que representasse condignamente a parte mais viva
dentre êles, justamente aquela que luta pela conservação e

normalização do povo judeu como tal. Das várias tentati-

vas havidas, nenhuma conseguiu se colocar à altura de ex»
primir os anseios da nossa juventude, de ser a orientadora da
vontade jovem de buscar caminhos.

Surge agora u «Vanguarda Juvenil», eecentral do
Ichud Hanoar Habalutzi. Se externamente a
missão de levar a verdade sionista8aos jovens ju-
deus, não menos importante 6 o seu papel interno, no movi-
mento. Como tode organismo vivo, estamos sujeitos ₪ 008
sorte de mutações e transformações. Somos, a dissoum
movimento empírico. Não partimos de nada. pré-estabele-
cido, formamo-nos e evoluimos à base da vontade e dora-

uladas 7ciocínio próprio, à custa de experiências acumi
e anos de atividade militante diária. Nossas con
atitudes não são fruto de uma ou outra mente mais
mas a elas chegamos através de gradativa maturaçã
cão. Esta revista pretende ser importante fator + --
cesso ascendente. Além de permanente material de 1a,
para os chaverim do Movimento, ela será o traço :
entre as nossas gerações, elemento que a um ter

tirá e basificará a evolução de nosso pensamento,
Este primeiro número publica-se na época «-

o seu

tência no Brasil, aniversário que marea o fim ao +
de vitórias para o judaismo brasileiro, O estab: -
dos garinim do Brasil em Bror-Bhail, tornando assir.
filho legítimo do nosso ishuv e, gradativamenet, o 1
espiritual; a aliá de 50 chalutzim durante o ano
maior grupo daqui saido em igualperíodo detemp. o
gração definitiva de nosso 5.º Garin na hachsharê ₪ ‎סע
trada da vanguarda do 6.º, alcançamâmbito ma -

interno no movimento, São a garantia da nossa y 4
lo ckalotriana e à afirmação da BRO baaa MOS rh
dos pontos chalutzianamente mais forte do mando

Consideramos a publicação dessa revista, nes
ano, outro grande acontecimento para o pi ‎יה
Julgamos poder outorgar-nos o título de seus porta-vozes.
Conduzimos, à sua frente, o estandarte que representa a
vontade comum da sua redenção nacionalad ao lado de

   



  

H. Shapiro, precursor e paladino do sionismo, nasceu
em 1840, numa humilde 10080306 8 provincia de Kovno,

Rússia. Seus desejos de saber levaram-no a ingressar na
Faculdade de Matemática da Universidade de Heidelberg.
Seus vastos conhecimentos lhe abrem caminho para o pro-
fessorado, que alcança em 1887.

Dentro de sua ciência, o Prof, Shapiro jamais esqueceu

a sua condição de judeu, Respeitava e pbservava as tradi-
ções religiosas e nacionais, aprendidas em sua casa paterna, e

compartilhava dos sofrimentos de seu povo, Estudou o

Hebráico com muito carinho e dedicação. Graças a sua m-

fluência, funda-se em Heidelberg um circulo universitário

«chovevei sionista». EB partidário da creação de uma Uni-

versidade Hebráica, que seja salta casa de ensino da
Lei, das ciências e do trabalho». No primeiro Congresso
Sionista expõe a sua idéia de formar, com as doações vo-
luntárias ₪ judeus espalhados pelo mundo, uma espécie
de «tesouro nacionai judeu». As duas terças pártes deste
fundo deveriam ser invertidas na aqusição de terras na Pales-
tina e o restante no cultivo das mesmas, As terras adquiridas
não se venderiam, de modo a assegurar ao povo judeu a pro-

- priedade eterna do solo redimido.
. ¿Si nossos antepassados — argumentou o Prof. Shapiro,

em sua longa vida no galuthtivessem destinado. algumas so-
mas, por insignificantes que fossem, para formar com elas
um tesouro nacional, disporiamos hoje dos meios necessários
para redimir grandes extenções da terra palestinense. O que
não fizeram nossos pais, devemos fazê-lo agora, para nós e

para nossos filhos>.
A sua proposta foi recebida com simpatia benévola, mas

mem siquer foi discutida e nem mereceu nenhuma revolução

oficial.
Mas a semente lançada não se havia perdido completa-

mente na aridez do entusiasmo político do momento. Esta

ídéia encontrou, no espírito claro de Herzl, o elima e o solo

mais fecundos. Com a intuição certa de um grande estadis-
ta, anteviu Herzl o papel importantíssimo que poderia de-

sempenhar uma instituição como a projetada pelo Prof. Sha-
piro, na epopéia do retorno judeu aEretz Israel, para crear
ali «não sómente uma sociedade nova como também melhor»,

ב

   

PROF. HERMAN SHAPIRO

   

        

   

Nodla 25 de Dezembro p.
p. 0 corpo do Prof. Herman

Shapiro, foi transladado para

Israel, onde foi exumado, no

cemitério de Jerusalem, no Har

Herzl, Coincidindo esta da.

ta com a comemoração do 52º

aniversário da fundação do
Keren Kaiemet Leisrael, nada

mais justo do que comemo-

rar-se esta data, prestando-se
uma homenagem Aquele que

Xoi o idealizador - criador do,

Fundo Nacional Judaico,
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DOUTRINA

CONCEPÇÃO DE HISTORIA E DE MUNDO

Nosso movimento define-se, antes de
mais nada, como «movimento educati-
vo com finalidade política»: mas, é o
IHH o único movimento educativo com
finalidade política? Acreditamos que
não. Na verdade, todos os movimentos
educativos, e não sômente os movimen-
tos, mas todo e qualquer tipo de ins-
tituicio que tem para si a tarefa de edu-
car, encerra em si uma finalidade poli-
tica que se manifesta, seja pela deter-
minação de seus dirigentes, seja inde-
pendente da vontade dêstes.

Entende-se por educação a prepara-
ção do indivíduo afim de que possa viver
na sociedade, nela desempenhar uma
função produtiva que o capacite, den-
tro das normas éticas e jurídicas desta
sociedade, a prover sua subsistência.
Masisto a que chamamos sociedade não
é, de certo, algo imutável, que teve no
passado as mesmas bases morais e legais
que caracterizam a atual, e nem aque-
las nas quais nos é dado viver, manter-
se-ão para todo o sempre. Por outro la-
do, pode-se, de uma forma talvez um
tanto simplificada, ver na luta política
o choque de duas correntes ideológicas:
a primeira, procurando manter a socie-
dade na sua atualsituação; e a segunda,
procurando modificá-la; uma conserva-
dora, outra revolucionária. Poderíamos
chamar a um partido conservador de
apolítico? Não, assim como não pode-
mos considerar apartidária aquela edu-
cação que transmite a concepção de mun
do da sociedade vigente.
Somos um movimento revolucionário

e legamos aos nossos educandos uma
concepção de vida própria, que se iden-
tifica com nossas aspirações de evo-
lução de sociedade, e que tem suas rai-
zes na interpretação científica dos fe-
nomenos históricos e humanos: o Ma-
terialismo Histórico. Entretanto, não

 

a resolução das dúvidas situadas nes-
te setor a cargo de cada indivíduo. Es-

ta particularidade para o movimento
>

Gabbi Bollaffi
marxista em última análise como o nos»
so, que constitue em nossa opinião um
dos seus mais profundos valores, pode,
aos olhos de um marxista ortodoxo pas
recer uma discrepância ilógica. Na vers
dade esta. discrepância está longe de ser
real, muito embora o Materialismo Dias
lético constitua verdadeiramente uma
concepção de vida e de mundo que pros
cura resolver todas as dúvidas do hos
mem, seja no terreno materia!, seja no
metafísico, e o Materialismo Hi
uma das aplicações do método dialético,
vejamos então, mais pro)
esta nossa posição,
Marx e Engels, à base de seus pro-

fundos estudos no campo da
das ciências exatas e, principalmente,
em função de suas observações no ter«
reno histórico, puderam elaborar uma
verdadeira “Weltanshang»,

da filosofia hegeliana, suas
bases idealistas pela sua síntese com
os elementos fornecidos pelas i
que aplicaram a todos os problemas hus
manos, inclusive os metafísicos, negando
a existência dos mesmos, e tentar
explicar, através do desenvolvimento dias
lético do universo, os problemas queaims .
da hoje são situados no campo da mes
tafísica, quais sejam a origem do muns
do, da vida, seu significado e essência,|
etc.

Para 0] ialismo Dialético o -
verso é, le mais n in
no espaço e no tempo, fruto di
no e ininterrupto movimento de mi

ou energia, que vem se p: EA
vés de contradições semp! ist
em cada coisa, cada fato, e que
bam por negaréstes elementos, de =
negacáo, noyos elementos superior:
relação ao anterior, vão resultar,
por sua vez serão negados numa
são infinita de0TudoE
verso, desenvolve-se m processo
eterno movimento, que está submetido
a leis determinadas; tudo é fruto deste
movimento: a vida, as espécies, que se
desenvolvem e modificam de acórdo com
o mesmo, fenomenos fisi que
se processam segundo suas leis (como
Engels procurou demonstrar emsuaobra

partindo -

— tm



1

«Dialética da Natureza», e, enfim, a pró-
Pria sociedade humana, eujo desenvolvi-
mento não foge a este processo.
O Materialismo Histórico, como dis-

semos acima, consiste na aplicação do
método dialético de análise à interpreta-
cáo dos fenomenos históricos de longo
alcance. Marx, no prefácio de sua «Con-
tribuicáo A Crítica da Economia Poli.
tica» deu-nos a mais completa e sinté-
tica explicação dasbases do Materialismo
Histórico, segundo o qual o desenvol-
vimento da capacidade do homem produ-
zir aquilo de que necessita para sua pró-
pria existência material, constitue a base
de todo o desenvolvimento humano em
todos os setores onde a ação do homem
se manifesta, ou que o próprio homem
cria (formas ideológicas). Ao grau de
desenvolvimento destas fórcas produti-
vas, correspondem, então, as relações de
sociedade que os homens estabelecem
entre si (relações de produção) e cada
Sociedade que surge, já traz em si a
contradição que pelo seu desenvolvimen-
to acabará por desenvolver-se em seu
Seio, negando-a e dando margem ao sur-
gimento de novas relações sociais, isto
é, de uma nova. sociedade. Realmente
a evolução da humanidade, desde o mo-
mento em que, com a criação de fôrcas
produtivas superiores às necessárias à
subsistência individual do produtór, se
dividiu em classes, foi uma contínua lu-
«ta para o progresso e a libertação. Na
Sociedade capitalista, devido à contra-
dição interna de todas as sociedades de

progressoclasse, surge o choque en:
inin O das fôrças que tenderr a ele-
var 3 quantidade e a qualidade das ri-
quezas a disposição da humanidade, e
as relaçõesde produção — consequência
do modode propriedade dos meios de pro-
dução. Desta forma, assistimos, na
atual sociedade, a contradições, como as
crises, nas quais o excesso de mercado-
rias à disposição da sociedade, traz os
períodos de mais amarga miséria que a
própria sociedade conhece; e estas mes-
mas contradições, com a evolução da sG-
ciedade onde se desenvolveram, acaba-
rão por nega-la, dando margem a uma
neva forma de relações sociais entre os
homens.
Sem discutir a qui os méritos de Mate-

riaismo Dialético, percebemos que seu
=

 

alcance, ultrapassa os objetivos visados
pelo movimento, quais sejam a luta |
la renovação social, o que não sucede
com sua aplicação simplesmente ao pro.
cesso histórico, que nos diz respeito e
que endossamos. O estudo mais Pro.
fundo do Materialismo Históricn podele.
var à aceitação radical do Métododia.
lético, como pode deixar de levar; mag |
a aceitação ou não deste pensamento, por.parte do movimento, em nada pode alte.
rar suas diretrizes táticas e programáti
cas. Damos ao nosso chaver a completa |
liberdade. de crença metafísica, “muito
embora, condenemos a religião organi.
zada seja ela qual fór, por seu caráterevidentemente conservador e reacioná..
rio, mas mesmo, não é uma forma dog.
mática, á priori. Recebemos no movimen..
to, e sempre os tivemos, socialistas de
todos os matizes, pois importa-nos, em.
última análise, que o indivíduo aceite ag
posições fundamentais do movimento, e .
não os caminhos que o levaram à isto,
Assim, como temos no movimento sio.
nistas «gordonistas», «borochovistas» ou 4«sirkinistas», temos socialistas «éticos»,
marxistas ou de qualquer outro teor seassim se formarem. 8

E” esta amplitude de visão, que cons. |
titue, a nosso ver, o maior valor do.
pensamento que conseguimos cristalizar E
no decorrer da nossa vida ideológica, |
tanto mais, quando recebemos em nosso |
seio jovens desde os 11 anos, aos quais.
seria, sem dúvida, tremendamente preju- =
dicial a evolução educativa num ambiente 7
estreito e dogmático que fatalmente se |
formaria se náo permitíssemos a: cons- 6
tante liberdade de renovação de pensas
mento que nos caracteriza. Nesta la= |
mentável miopia intelectual, já vimos: /
incorrer outros movimentos ou partidos, 3
marxistas por princípio, nos quals 08
conceitos do grande pensador são incul- E
cados em mentes incapazes ainda de dis- /
tinguir qualquer sistema filosófico, e mui-
to menos o marxista. «Por isto, prefe-
timos ser marxista por consequencia de
um processo educativo mais complexo, |
que permita ao educando conhecimentos
mais amplos, de modo que, as concepções |
ideológicas que venha a adquirir, se bas
sifiquem numa cultura profunda e vers
dadeira.» ְ ,

 

 

 



 

SIONISMO
‎א

DAVID BEN GURION  - Eu ereio que o govêrno de Israel, com um
Moro impulso, caminhará para o amadureci-

mento estatal e para a sua estabilidade interna,
enraizada na vontade do povo e no poder ki-

butziano: A minha crença é na vontade do povo

e em sua potência sem limites.

DISCURSO DE DESPEDIDA

 

fusão das Diásporas, independência econômica

e preparação do solo para renovação da aliá .

de massas,
Com a renovação da fé na nossa capacidade

de trabalho e na nossa responsabilidade pes-
soal e nacional, realizâmos, nas últimas três
 A minha fé no povo de Sion, adiant: a

minha fé no povo judeu do mundo todo. Ela
* não esmoreceu e nem esmorecerá. Com o sur-
gimento do Estado, jorrou de fonte escondida,

de todos os cantos do Galuth, amor profundo,

revestido de orgulho e respeito para com Israel.
Milhares de voluntários de 52 países partici-

param como combatentes do levante, e tóda a

dispersão judáica nos países livres, com o

judaísmo americano à frente, participou com

alma e dedicação na construção e no kibutz

Galuiot, na terra dos antepassados da naciona-

lidade.
Eu espero que o período de presidência atual

seja de abundância econômica e moral para

Israel Eu me or lho do fato de que em

Medinat Israel está assegurada a todos os ha-

bitantes, sem diferenças de sexo, religião, raça
e nacionalidade, a completa igualdade de direi-
tos; a minoria árabe goza, em nosso Estado,

de servicos educacronais, médicos, e outros be-

nefícios, sem comparacáo em nenhum Estado

irabe, Tenho fortes esperanças de que, mais
cedo ou mais tarde, se estabelecerá a paz entre

nossos visinhos, através de um pacto árabe-

judeu, em benefício-do florecimento dos países

do Oriente Médio, em benefício de todos os

povos e da consoliadção da paz no mundo.
Conhecia bem tôdas as divisões importantes

de idéias que havia entre as diversas frac»

ções no govêrno provisório. Mas, acreditci todo

O tempo, e creio ainda, que o que nos une é

maior do que nos separa; e, se os represen-
tantes das fracções souberem diferenciar en-

tre o importante e o detalhe, entre o primor-

dial e o secundário, não será dificil achar uma

língua comum e um programa de ação neces-

sário a todo o povo. Apesar da dispersiva

divisão partidária, estou seguro que o povo

de Israel é unido por seu grande coração, mais
do que parece a muitos, E tenho a certeza

de que surgirá um govêrno estáve', de con-

centração nacional para sriranga do Estado,
+ = 5

uma obra
e unimos o homem espalhado e disperso por
toda extensão do Galuth e o transformamos em
semente frutirera e fértil de uma nacionall=
daae renovada, capaz de realizar o seu cami.
nho; construimos com o trabalho de nossas

mãos, em uma pátria destruida e abandonada,

aldeias e cidades, plantamos vinhedos eesta=
belecemos fábricas; levantamosum patrimô-

nio nacional, com a fôrça de nosso próprio
trabalho, como nunca teve o nosso povo em.
nenhum pais por onde vagava; forjamos e.

desenvolvemos uma fórça armada judia, cheia
de glória, vencedora de umaforte guerra, tra-
zendo em seu coração n anunciação da paz;
desenvolvemos um espírito vivocom uma lin-
gua antiga, não falada de muito, e, com
tribos errantes, de múltiplas línguas, fizemos
um único povo, com uma língua única para
todos; a língua hebráica revestiu-se de uma
fôrça cheia de juventude; e não houve um
milagre como éste na história dospor, E
com a fôrça desta obra ploneire
cão do homem e do povo, trabe eat
mônio, heroismo e cuitura, fomo:
em nossa geração, com 6 erguime «os
e início de Kibutz Galuiot.. 3
Tomamos, sôbre nós, uma tr a Ou

gigantes — luta conosco mesmos. am

reza galútica, hábitos negativos, 1 toras >

vida estragada de povo sem pé Siad
e dependente da generosidade all «|
a natureza: da terra, estéril, e como .
destruida pelo homemepelo céu. sos

     

forças assassinas e maldosas no g.«uus mund,
próximas e longínquas, que nãocompreendem
e não reconhecem, nem: tesmunham, o espan-
toso em nosso povo, desde seu caminho no
palco da história da humanidade na antiguis
dade, até nossos dias. Esta éa tríplice luta,
Aste 6 o seu direito e a sua maior responsabi-

Jidade; e como não valorizar asua grandeza?
Em cada uma destas frentes houvefracassos

 



 

₪ ‎תפחצהפ, mías nio conhecemos fraqueza e re-
trocesso, e nossa luta toi coroada de vitórias
$ conquistas, que não conheceu o nosso povo
desde os primeiros Hasmoneus. Mas, a bata-
lha náo terminou, e talvez ela esteja ainda

se iniciando, Para que nossas. vitórias sejam

Completas, precisamos saber qual é o centro
mais decisivo da luta, e qual é a arma com a

qual venceremos, Nêstes dias nosso olhar diri-
Siu-se para a frente internacional. Não des-

Perdiçamos esta oportunidade, e estaremos fir-
mes, com sabedoria e coragem, e com a cer-

teza de nossa obra frente aos que nos odeiam
& que nos atacam, sejam quem forem. Mas,

não é esta a frente decisiva. Não é devido à

filantropia de estranhos que fizemos a nosso
soldado, ainda que não esqueceremos jamais

tôda a ajuda a nós dada em tempos diversos,

e não seremos mercadores da bondade de nossos
amigos no seio dos povos — e éles não são

Poucos; porém, nossa obra redentora não veio
de fora. Ela nasceu da consciência de nossos
Primeiros chalutzim, pois, não há que apoiar-

as em outros, e não há o que esperar da bon-
dade das nações; devemos sim, impôr a nós

mesmos o realizar nossa redenção, fundamen-
“talmente com nossas mãos, com nossa capaci-

dade de produção, com o estôrco de nosso tra-
balho, com a nossa fórça física e espiritual

* com nosso conteúdo moral, Nossa sorte
«dependerá da frente interna, á frente do agru-

pamento de Israel e de tódo homem em Israel.
Nossa capacidad coletiva de realizar, com con-

centração as finalidades colocadas sôbre o Es-
tado —. 6 6 responsabilidade de cada um de

nós fazer seu trabalho com dedicação, com
utilidade e confiança em seus companheiros —

sómente ela assegurará nossa vitória em
tôdas as frentes, E a primeira determinante

na frente interna é a do trabalho e da colo-

nização. Três gerações de chalutzim, que cria-
Fam do quase nadao que existe de forma aben-
goada, pois com éles se levantou o Estado de
Israel, demonstraram, com feitos, a capaci-

dade maravilhosa escondida em nós, e até hoje
imos apenas uma pequena amostra. No povo

“que trabalha em Sion, estão escondido tesouros
múltiplos e ricos de bravura, e seus habitantes
esperam ainda senti-los e apalpá-los. Temos

que colocar nossas mãos a trabalhar no cam-

“po 6 na campina, no navio e no avião, no es-
critório, na maabará, na escolz é no açam-

pamento militar, como nas mais capazes nações
do mundo, e nós precisamos elevar o nosso

trabalho e produção at o máximo de nossas
possibilidades, pois que, sômente com trabalho

intenso edificaremos nossa segurança estatal

B nossa indepêndência econômica. Sómente a
Ge nosso lho, sua e

qualidade elevada, nos assegurarão a vitória

ns frente decisiva. Temos de colocar nossas

mãos, e isto demonstramos em 3 gerações com

exemplos maravilhosos, a florescer 0 aeserto e
habitar o êrmo, e não há missão maior para

nossa geração do que esta obra, fundamental

dos pioneiros da colonização, dos fundadores

de Petach Tikvá até os desconhecidos homens
de ação nas estepes do Neguev. Só há muito

tempo, e em poucos países, foi dada a oportu-
nidade histórica para primeiras criações, para

a conquista da natureza e da ciência, como nos
foi dado em Israel nos nossos dias. Com uma

vida de criação e heroismo, com à luta aben-

goada contra as 1020688 da natureza nas estes

pes do Neguev, nas alturas do Galil e nas pag

sagens de Jerusalém, a nossa geração se eles

vará à glória das gerações de Israel, ao cume

da responsabilidade e à consagração da histó-

ria de nosso povo, à frente do pioneirismo
criador e redentor, $
O presente do pioneirismo — presente glo-

rioso da humanidade — não foi dado a poucos

homens predestinados. Este presente está na
alma de cada um de nós, e todo aquele que 6

pedir o encontrará. A essência do pioneirismo

está na exigência que o homem fizer de si

mesmo, antes de exigir do próximo; êle se

ergue em sua vida por uma necessidade de
alma; tudo que êle quizer que os outros farão
também, A sabedoria do pioneirismo encontras

se no dito simples e grande de Habakuk, o
profeta: «E justo em sua crença êle seráys

êle não faz depender sua crença da de outros,

616 não se contenta com exigências agradós

veis ou severas ao próximo, êle não procura

pecados estranhos, mas realiza consigo mes-

mo, na vida diária sua crença; éle vive nela.

Os grandes deveres de nossa geração colocam

sôbre ela direitos obrigatórios. E a história

assinará a série de nossas vitórias, se cada
um de nós gravar, no seu coração as obriga-

ções: manutenção da lei, impósto sôbre a ri.
queza, defeza e Sacrifício para com o próximo,
trabalho honesto, ajuda mútua, voluntariedade

Pioneira, amor à Israel e comunhão humana,

Cumprirá cada um com fé, na medida de suas
possibilidades, os deveres como homem, como
judeu, como cidadão do Estado, como repre
sentante da imagem da nacionalidade da Pás
tria, como participante da redenção do povo
e da elevação do homem — e o nome de Israel

se engrandecerá e elevará,

Nós somos um povo pequeno e modesto, ape»
- Sar de não dependentes no mundo das grandes
potências, Mas fomos um povo privilegiado

povo universal no reino do espirito e da visão,
$ ainda se nos colocará heróicas profecias nos

dias que virão, Não ganhamos o Estado em
vão, Nossos filhos, filhos queridos e dedica-

dos, suas vidas no erguimento de
Israel. Seremos merecedores de sua santifi-
cada memória,
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Os dois grandes ramos em que se di-
vide atualmente a ciência (Naturais ou
concretas e Matemáticas ou abstratas)
não representam uma divisão artificial
para facilitar o seu estudo, nem são de-
vidos às diferenças dos métodos mais
frequentemente usados por êles, Reu-
nem-se sob êsse nome dois tipos de co-
nhecimento que, tendo-se originado in-
dependentemente, tendem, hoje, a uma
aproximação cada vez maior, devido ao
fato do homem não poder abstrair-se
da realidade que o rodeia. Por isso,
suas construções abstratas acabam ten-
do muitos pontos em comum com os pro-
blemas reais com que deparam as ciên-
cias naturais.
Pode-se admitir que as ciências natu-

rais tiveram sua origem com o homem
se tomarmos, como marco fundamental
para a origem do homem o período em
que êle começou a raciocinar, isto é, em
que deixou de agir movido únicamente
pelo instinto. Quando o homem primi-
tivo, depois de ter verificado que uma
árvore, caída casualmente entre às mar-
gens de um riacho, podia facilitar-lhe a
passagem de um lado ao outro, cons-
truiu uma ponte com dois troncos su-
perpostos, de modo a suportarem uma
carga maior que a suportada por um
único tronco, podemos admitir que êsse
homem estava fazendo ciência aplicada.
As ciências abstratas, por outro lado,

não tiveram oportunidade de se mani-
festar nesse período. O homem de en-
tão 1ão dispunha siquer do tempo ne-
cessário, pois estava sempre ocupado
com arefas essêncialmente ligadas á sua
subsistência. Sendo o problema das ci-
ências abstratas um problema básica
mente de tempo, é evidente que o seu
aparecimento coincide com o período em
que os meios de produção alcançaram
um grau de evolução tal que permitisse
ao homem outras ocupações além das
ligadas ao seu sustento. y
Em última análise, as ciéncias abstra-

tas devem seu aparecimento ao desen-
volvimento das ciências aplicadas, pois,
foram estas que permitiram a evolução

-%--

CULTURA

S. O CLEAR
Jorge Mascati

dos meios de produção. Entretanto,
esta relação de causa e efeito não tira
às ciências matemáticas sua independên-
cia de conteúdo. O desenvolvimento das
ciências matemáticas numa determinada
sociedade está, pois, intimamente ligado
à sua capacidade de produção.
Uma objeção que poderia ser feita

é de que, já na sociedade primitiva, o
homem dedicava grande parte de suas
capacidades produtivas aos ritos reli-
giosos. Na realidade, para o homem
dessa época, pedir chuva ou caça com
complicados ritos era um problema com-
parável ao da atual construção de um
canal ou da criação científica de ani-
mais. Era, pois, uma manifestação de
ciência aplicada.
A evolução das ciências, em seu con-

teúdo, esteve sempre ligada à evolução
da sociedade. A ciência aplicada desen-
volveu-se em cada sociedade no sentido
de tornar mais eficientes os meios de
produção; igualmente asabstratas,como
produto único do raciocínio, não foram
menosinfluenciadas, pois é inconcebível
que um ser humano imagine alguma
coisa completamente impessoal.
Com o aparecimento do método cien-

tífico para o estudo dos fenômenos da
natureza, verificou-se que muitas das
conquistas feitas no setor abstrato da
ciência podiam ser aplicadas, com as -

 devidas restrições e adantação=
ramo concreto. vs: a
uma aplicação, a
das armas da 1
teórica por parte jolie
mica, biologia, ei - K  ECOBE
política, etc.
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ta de aumentar e por em prática êsses
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cias Matemáticas e c) o dos que se
dedicam à preparação de novos indivi-
duos.

Como uma sociedade, em que os meios
de produção se acham concentrados nas
mãos de uma classe, sustenta êsses indi-
víduos?

Dos que se dedicam às ciências apli-
cadas, um grupo importante trabalha
no sentido de aperfeiçoar os meios de
Produção e as mercadorias a serem pro-
duzidas. Como os possuidores dos meios
ae produção têm interêsse nesses conhe-
cimentos, é consequência lógica que ésse
grupo seja sustentado por êles. Outra
parcela, que em certos casos chega a
ser quantitativamente comparável com
a primeira, dedica-se ao desenvolvimento
dos meios de guerra. Sendo a guerra,
em determinadas ocasiões, necessária
aos possuidores dos meios de produção,
é evidente que êsse grupo seja, nessas
ocasiões, sustentado pelos que possuem
êsses meios. Entretanto, como nesse
caso o interesse é comum a todos os
possuidores dos meios de produção, é o
Estado que, como representante dessa
classe, mantém êsses indivíduos. Final-
mente, o restante do grupo que, em mi-
noria, se dedica ao estudo de conhe-
cimentos não ligados a um dos casos
anteriores, devem inverter boa parte de
seu trabalho a uma atividade que lhes
retribua, sustento.
Os que se dedicam às ciências abs-

tratas são, em geral, mantidos pelo
Estado, pois, como vimos, atualmente a
aplicação das ciências abstratas por
parte das concretas é muito extensa,
ainda que de aplicação pouco específica
e imediata, Constitue, portanto, um in-
terêsse comum a todos os possuidores
dos meios de produção a existência de
pesquizadores nesse ramo. Devemos
aplicações práticas das conquistas dêsse
ramo é feita nos meios de guerra, o que
justifica com maior razão a intervenção
do Estado. Uma parte dêsse grupo, en-
tretanto, mantém-se por sí própria,

prdepjá está, em grandeפ‏
parte, justificado, pois, por estar a so-‏
ciedade interessada na existência de in-‏
divíduos dedicados à ciência, é evidente‏
que ela empregue o método mais eficiente‏

o ensino — para à obtensão dêsses
ivíduos. Devemos considerar ainda
como & sociedade necessita dos que

, Medicaya2.cigucia, Estes,gozamde

uma situação privilegiada, eportanto
desejável. Isso leva os próprios indivi.
duos que tomam êsse caminho a terem
interêsse em se especializarem e, daí,
sustentarem, em parte, os que os pre.
param.
Nas ciências abstratas vamos encon.

trar um certo rendimento que poderia
ser melhorado, pois a maior parte dos
que 1 ela se dedicam, mantendo-se por
sí próprios, poderiam produzir mais se
dedicassem todo seu tempo de trabalho
ao seu estudo.
Com relação aos que se dedicam. à

preparação de novos indivíduos vamos
encontrar grandes esforços dirigidos no
sentido de se preparar o maior número
possível de indivíduos que sirvam aos
interêsses dos possuidores dos meios de
produção, que mais tarde se enquadrem
nas categorias a serem sustentadas por
êles. E, como os que pretendem se dedin
car à ciência sustentam em parte àquê.
les que os preparam, é imediato que um /
grande número de indivíduos é impes
dido, apesar de suas possíveis capacida-
des, de dedicar-se a ela. Além disso,
como os que se dedicam à ciência gozam
de uma situação privilegiada, muitos dos
que possuem meios de recompensar seus
preparadores, seguem êsse ramo, ape-
sar de não serem os mais capacitados.
Temos ainda aqueles possivelmente. dis»
postos a se dedicar aos ramos da ciência
que não apresentem interêsse para .os
possuidores dos meios de produção, mas
que, entretanto, dêles se afastam, a des-
peito das satisfações intelectuais que
possam causar à sociedade. 4
Se todos os meios de produção per-

tencessem à sociedade, vejamos como
êsses inconvenientes desapareceriam:

Pela não necessidade de guerras, dei-
os que se dedicam à melhoria dos pro
cessos de produção estariam possibilitas
dos a trabalharem em conjunto. Have-
ria, ainda, a possibilidade da coletividade
manter o grupo dos que se dedicam &
pesquizas não sujeitas a aplicações ime-
diatas, pois, estando todos ésses indi
víduos sujeitos a uma única organização
9 aparecimento de uma idéia aproveita-
vel não mais seria um acontecimento fore
tuito, e sim, devido ao grande número
dos que a elas se dedicariam, haveria
uma produção constante, se assim se
pode chamar, de idéias novas com pos-
xariam automaticamente de existir 8sibilidades,de,aplicacio,
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meios de vida. Dá-se o mesmo no campo

das ciências abstratas. Ainda, pela ine-

xistência de privilégios para os que se
dedicassem aos ramos de aplicação ime-

diata, êsses ramos não mais seriam os

preferidos, e assim, cada um seguiria o

ramo mais conveniente às suas capaci-

dades.
Se admitirmos que o fim último da

ciência é o de melhorar os meios de vida
da humanidade, verificaremos que, na
sociedade atual, onde os meios de produ-
ção estão distribuidos entre um grupo
de indivíduos, a ciência realiza isso ape-
nas em parte. Ainda assim, como um

simples meio de alcançar outros alvos,
não como um fim. Como consequência,
o rendimento é muito inferior ao que se
poderia alcançar.
Vejamos porque isso se dá. Utilizan-

do a classificação anterior concluimos
que, os que se dedicam aos meios de

guerra não se enquadram, de nenhuma
maneira, ao fim da ciência, apesar das
objeções que poderiam ser feitas con-
siderando as aplicações civis dos meios
de destruição. E, entretanto, evidente

que, para se produzir algo de útil, não é

 

necessário aperfeiçoar meios de guerra;
é perfeitamente possivel alcançar os mes-
mos ou melhores resultados com muito
menos desperdício. Os que se dedicam
ao aperfeiçoamento dos meios de produ-
cão e ao estudo de novos produtos tra-
balham sózinhos ou em nequenos gru-
pos, subordinados, cada um déles, a um
dos possuidores dêsses meios. Consti-
tuem grupos separados, e, portanto, su-
jeitos, além de outros inconvenientes,
a se dedicarem, independentemente, a
problemas iguais, o que representa, sem
dúvida, uma dispersão das fôrças inven-
tivas. Os que se dedicam a estudos sem
aplicações práticas imediatas são, em
grande maioria, desamparados, o que
impede não só um desenvolvimento mais
eficiente de suas idéias como “ambém o
aparecimento de trabalhos que poderiam
ter aplicações úteis.

Finalmente, desaparecendo o grupo
dos possuidores dos meios de produção,
e, com êles, as diferenças de classe, de-
sapareceriam as diferenças de possibili-
dades para os que se dedicariam à ciên-
cia, restando como único elemento sele-

tivo o fator capacidade,
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OREN E ORENSTEIN

Encerrou-se em Praga, o processo dos dois

1 das po-
pulares», Oren e Orenstein. O primeiro foi

condenado a 15 anos e o segundo à prisão per-

pétua. Não fosse o fim trágico, e não fos-
sem homens os protagonistas, a farsa teria

caráter humorístico. A <justiça» soviética mais

uma vez desceu seu punho de aço, e os dois

membros do Mapam pagaram as conveniências
momentâneas da política interna e externa da
Rússia.

Combinando a necessidade de encontrar um
derivativo para as massas descontentes da ar-
ruinada Checoslováquia, com a da conquista da
amizade dos povos árabes, que então estavam

agitados por campanhas anti-imperialistas, o
mundo da «justiça social» inscreveu, numa
ofensiva anti-sionista, mais uma série de cri-

mes no rol já extenso de seus 36 anos de exis-

tência. As necessárias confissões, testemunhas,
provas etc. tudo em perfeita ordem, como nos

processos anteriores. Fenecem nas prisões ver-
melhas, vermelhas pelo sangue de suas víti-

mas, dois militantes que, dentro do Mapam,
procuravam sê-lo do sionismo e do comurismo,

Este partido, e dentro dele sua parte mais
stalinista, constituida por chaverim do Hasho-

mer Hatzair, tomam as mais extranhas e in-
vi e

a princípio, manifestando, ao lado das decla-
rações de amor e fidelidade ao regime, espe-

rancas que os libertassem imediatamente, pas-

saram a assumir, depois, atitudes mais dóceis

e servis próprias de quem não que: desagradar
ao «amo». Tendo atribuído depois a um en-

gano lamentável, que com certeza seria corri-

gido pela «justiça» soviética, a condenação caiu

sôbre êle como cruel ironia do destino, como

ingrata chibatada do senhor no escrayo que

o adula e venera. Hoje já os chaverim do
Mapam admitem a possibilidade de culpa enão

intencional» de Oren e Orenstein. E' a forma

de justificarem a sua dúbia posição, sua dupla

lealdade, a «sintese» de duas idéias que se re-
pelem. Reronhecer antes a culpa de seus cha-

verim, acusados de espionagem a soldo do im-

perialismo americano-jerusalemita (?) do que

o caráter totálitario e contra revolucionário

ORAMA

do regime soviético.

DEMOCRACIA NORTE-AMERICANA
T e, a da história vê con-

firmada suas leis que, inexorávelmente, arras-

tam a sociedade humana por caminhos alheios
à sua vontade. O facismo, como fase última

e inevitável do capitalismo, após ter arrastado

as nações à carnificina que representou a se-

gunda guerra mundial, renasce, e como outro-
ra, no país de economia mais desenvolvida e

mais «próspera», os Estados Unidos.

O «gigante do Norte» não pode mais apa-

recer perante o mundo como baluarte da de-
fesa da liberdade, como fizera após a guerra.

Não pode mais falar em nome da democracia
e dos direitos do homem, que -issimuladamente

nega. O «Premio Nobel da Paz» com que foi
laureado o general Marshall, só pode provo-
car risos de ironia no resto dos .omens, riso
mesclado pela dor que o choque da realidade
brutal provoca.

Passo após passo, caminham os EE, UU.
para o fascismo agressivo e genérico. A Nova

, Ordem nazista produziu, através da sua der-
rota, a nova ordem Americana. Com a eco-
nomia mundial em suas mãos, o govêrno ame-

ricano decide, em última instância, sôbre a sorte
de todas as nações. Se tal ou qual governo

deve ser eleito na Alemanha, sôbre as relações
anglo-pi ou anglo- ), sÓbr» a cessa-
cáo ou continuacáo da guerra na Coréia ou

Indochina, etc., é a yoz do Departamento do

Estado que decide.

Contra todos os desejos e aspirações das
fórças progressistas, dos povos livres e dos
próprios povos de Portugal e Espanha, ditadu-

ras totalitárias dêstes paises fortaleceram seu

poder, e através dele o poder da opressão do
povo, com a assinatura de pactos com os EE.

UU. «A democracia ocidental foi enriquecida
com o apóio de mais duas potências» dizem,

quando, na realidade, a democracia mundial
foi ultrajada pelo reconhecimento daqueles re-

gimes despóticos e assassinos. Evidentemente,

desaparecem as diferenças entre os pactuantes.

Renascem os comités inquisitoriais, agora
com Mac Carthy a testa. Sob a rúbrica de

scomunistas», sáo eliminsdos 70005 os que não
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reacionários. Seu surgimento faz com que, au-

tomaticamente, recuem as iiberdades e os di-

reitos dos cidadãos. Não nos surpreenderemos

se vermos, em breve, o aprisionamento de 1j-

deres operários e sindicais e o recrudescimento
das perseguições raciais e nacionais,

Pois, não pode passar despercebido o cres-
cente fortalecimento das correntes reacionã-
rias e fascistizantes,

COLONIALISMO

O desenvolvimento crescente da economia
capitalista, no sistema de produção moderna,
exige das grandes potências um campo vasto

onde desenvolver sta economia interna. Essa
necessidade se traduz na conquista dêstes mes-

mos campos, que se tornarão, a um tempo,

mercado seguro para os produtos e fonte de

expansão do capitalismo. São as colônias.
Em sua busca1 então, e Paises im-

as, que as e subjugam. E'
o colonialismo,

A segunda guerra mundial provocou pro-

tundas modificações na estrutura interna -

tidos internos, para enfraquecê-los, tornando,
assim, mais distante a ameaça da independên-

cia, ao mesmo tempo que, reagindo à domi-
nação comunista, neutralizam a influência de
tôdas as fórças progressistas. Utilizam ainda,

outros meios, mais diplomáticos, como seja o
da formação das chamadas confederações, que

pretendem reunir, numa pretensa igualdade,
nações que faziam parte de um domínio ou
união,
A importância que tais tatos adquirem na

situação atual, é cada vez maior; tóda alte-
ração, pelas suas possíveis consequências, po-
de implicar numa séria modificação do as-

pecto político mundial.
,

INDOCHINA

Os acontecimentos que, de há muito, vem
se desenrolando na Indochina, se enquadrar

no exemplo típico de revolta nacional contra
o i da Histô-
ricamente, a posição da França relação &

sua possessão asiática teye como primeiropas
so a obtencáo da provincia da Tonchina e o

de Anam e, depois, a integração paises, dos

posição das metrópoles frente às colônias. E
sistema colonial dos inícios dêste século sofreu
forte abalo, e graves perturbações fizeram-se

e se fazem sentir. Esta guerra, com seu alcan-

ce mundial, atinge tôda a terra e todos os

povos. Nas colônias formam-se exércitos que
participam nas atividades militares; a eco-
momia desenvolve-se com o impulso decisivo

dado pela industrialização; enquanto as metro-

poles, semi-desorganizadas — algumas mesmo

sob ocupação inimiga — voltam-se para a

própria situação interna, afrouxando o domi-

mio sôbre as colônias, o que as obriga, afi-

nal, a prometer-lhes sérias mudanças na es:
trutura política, social e econômica. Convém

lembrar também a influência exercida pela

texto da Carta do Atlântico, cujos princípios

opunham-se aos de domínio e opressão. Foram
gas as causas do surgimento ou 5 fortale-

— dos 1 em
quasi todos os países que reivindicam sue
independência. Tais reivindicações eram tanto

mais eficazes quanto menos possibilidades tinha
a metrópole de dominá-las. Há ainda a 80168
centar o papel dos
que tém tomado parte ativa em quasi tódas
as revoltas nacionalistas que perturbam atual-

mente o mundo. E' por meio delas que os

comunistas procuram provocar confusão que
possa, de alguma maneira, afetar o poderio

das potências ocidentais.
Os países europeus, entretanto, tentam, de

tôdas as maneira, conservar ainda suas pos-

sessões, e. por sua vez, valem-se de todos os
meios. Incitam as divergências entre os 8%

da região de Laos. Consequentemente,תל‏
a atividade colonial franceza no continente‏
asiático, já antes da primeira guerra mundial,‏
abrangia um dominio de além de 800.000Kiló-‏
metros quadrados, com mais de 1%milhõesde‏
habitantes. Em 1945 o Japão dominaparte do‏
território, proclamando a independência do.‏
Estado Unificado do Viet-Nam, compreendendo‏
a Tonchina, o Anam e a‏

gando o poder a Bao-Dai, imperador de Anam.‏
1Oמ- Partido Comunista indochinês lutapela‏

dependéncia do Anam ou Viet-Minh, desenvol-‏
vendo intensa campanha nacionalista,que cul-‏
mina com a abdicação do Imperador e u to-‏
mada oficial do poder pelo chefe comunista‏
Ho-Chi-Minh. Mas as guerrilhas continuam,‏
e as tropas francezas, auxiliadas pelo governo‏
*anglo-americano, voltam-se à reconquista da.‏

1946possessãoססת- perdida. Em Março de‏
no tinal das quais a1‏

França reconhece a independência do Viet-Nam.‏

(região que comprende a antiga provincia de‏

Tonchina e Anam) eque recebe como chefe‏
o imperador ÓN Passa a integrar, num‏
plano di Indochi-‏

quel dano parto caiba asאפה06‏
china e do Viet-Nam, também o Laose o‏
Cambodge, e dentro da qual a França con-‏
serva naturalmente, sua soberania; num plano‏
mais amplo, integra a própria União Fran-‏
ceza. Os países Moi — inclusive Anam ‏—
formam um território associado. O chefe co-‏
munista Ho-Chi-Minh reinvidica, porém a inde-‏
pendência absoluta, provocando sua atitude‏
a interrupção do tratado em curso. Osacon-‏
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tecimentos anteriores às conversações renas-
cem comdobrada violencia e ₪ incidente de
Haiphong em Novembro de 1946 maica o ini-

cio das atividades militares por parte do, guer-
rilheiros do Viet-Nam, as quais se vém pro-

formas trabalhistas, e obtém o direito de ele.

ger uma Assembléia Constituinte ao mesmo

tempo que se lhe outorga uma Constituição, Em
abril de 1952 realizam-se eleições, conseguindo

maioria o Partido Progressista Popular, de
 com e alter-
hadas. As últimas noticias que se tém sóbre a
situacáo na Indochina dizem respeito A possi-
bilidade de solução do conflito por meio de

negociações. Nada se tem de positivo porém

a tal p e di ções se for-

maram nos vários circulos interessados em
busca do verdadeiro motivo que levou Ho-Chi-
Minh a propor negociações de paz. Os Estados

Associados, fiéis à França, não vêm com sim-
patia e confiança tal atitude, temendo tratar-

se de um golpe estratégico que dê aos inimigos

tempo para se armarem melhor e preparar
novo ataque. Em Paris tenta-se ligar a posi-

ção do govêrno de Viet-Minh à própria posi-
são da U.R.S.S., concordando em participar

de uma conferência entre o Oriente e o Oci-
dente. Teme-se também ser uma manobra
visando perturbar a posição da França na Con-
ferência das Bermudas e no cenário interna-
cional.

GUIANA BRITÂNICA
O fato se repete, com os mesmos caracteres

“típicos no caso da Guiana Britânica, Temos
desta vez, uma manifestação clara e evidente
da política imperialista inglesa. E interes-
sante notar que, em 1940, uma declaragáo go-

vernamental pretendeu renovar a política colo-

nialista británica, afirmando solenemente que
«o govêrno de sua magestade é a garantia do
bem estar do povo do Império Colonial e que
O escópo principal da política colonias é a de
proteger e fazer proteger os interésses dos
habitantes da colonia» — governo, pois, de cola-
boração e não mais de dominação.

Jma das consequências da tomada do po-
der pelo Partido Trabalhista Inglês implicou,
realmente, numa mudanca na posição frente às
colonias, visando conceder-lhes maior autono-
mia.
A situação interna da Guiana não difere da-

quelas que caracterizam os diversos paises
ainda em regime dE. A economia é com-

Plementar à da metrópole; sua base e a cul-
tura acucareira cujas plantações encontram-se
nas mãos dos grandes tatifundiários, Os tra-
balhadores — na sua maioria elementos negros
e indús, e também alguns brancos — pos-

suem baixíssimo nível de vida, submetidos a
um regime de semi-escravidão. O Partido Sin-
dical existente era completamente controlado
pelos latifundiários, ao qual se opunha outro,
cuja legalidade porém os patrões recusavam-se
reconhecer,
Néssa época 6 a Guiana, atingida pelas re-

esquerdista, que iniciou, logo, uma

série de reformas tendentes a melhorar a si= 4
tuação economica dos trabalhadores e do pais,

Possuiam mesmo um longo programa de re-

formas sociais — que é aliás característica dos

libertadores. Tais medidas se cho-
caram com os interêsses açucareiros, que ne-

cessitam uma grande reserva de mão de obra
e bom mercado para suas plantações açuca-

reiras, assim como com os do governador,

enviado pelos ingleses e aos do Ministério

das Colonias. Compreende-se assim, fãcil-

mente, a origem da crise. A Inglaterra,

em cujo govêrno se encontra agora o Par-

tido Conservador, procura controlar aínda a

situação; revoga a Constituição e dissolve o
govêrno sob a alegação de que era comunista.

As demais justificações, reunidas no «Livro

Branco», náo chegaram a satisfazer, O chefe

do govêrno e lider do P.P.P., Cheddi Jagan,
seguiu para Londres, onde chegou depois de

vencer diversas dificuldades relacionadas com
a própria viagem; não tendo conseguido nada
de positivo além de uma mocáo de desconfi-
ança ao goyérno, apresentado pelos trabalhis-
tas, que foi, naturalmente, vencida, dirigiu-se
para a India, onde iniciou um movimento de
protesto à intervenção. britânica, na Guiana,
desrespeitando os seus direitos de auto-deter-
minação,

ISRAEL — POLITICA EXTERNA
Continua a se mantera situação de incer-

teza no que se refere a política no Oriente
Médio e Israel relacionado com ela. De um
lado nota-se a tendência clara no Conselho de
Segurança de não permitir a Israel que con-
tinue a realizar as obras do Jordão. Apesar
disso, há muitos círculos no pais favoráveis
a que se continue a construção das obras,
mesmo contra as resoluções da ONU, sob a
justificação de que, de outra forma, todo o
futuro e O desenvolvimento económico do país
estará prejudicado. Enquanto isso, a Jordã-
nia, apoiada pela Liga Arabe, recusa-se a en-
trar em negociações diretas “om Israel, e pre-
Para-se para apresentar uma segunda recusa
ao novo pedido do secretário geral da ONU.
O bloqueio contra Israel, por parte dos paises
árabes, aumentou; apesar dos protestos do
govérno americano, continuam boicotadas as
firmas americanas que também negociam com
Israel. E no candi de Suez, novos carrega-,
mentos de alimentos e mercadorias para Israel
foram apreendidos pelos egípcios, tendo já
O govérno de Israel dado passos pare levar
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o caso no Conselho de Segurança da ONU.
Esta posiçao dus Arabes € grunuemente

facilitada pela politica americans no Oriente

Medio. A pressac para que Os mpgieses aban-

donem o cana; de Suez aumenta caca vez

mais. Ao mesmo tempo se torna certo que
os 9884005 01608 enviarão armamentos aos

estados arapes. Apesar de todos os passos

em contrario por parte de Israel, az afirma-

ções de que os arabes náo empregarác as

armas com fins agressivos são utilizedas para

anularem quaisquer reclamações ou pedidos

de armamentos também para israei. No pais

a situação é calma, masE pessimista, e são

dos debates notou-se diferenças profundas en-
tre 1s duas rações, especiaumente no que se
retere as relações entre a Uniau Soviética e

Israei, a posição perante os problemas sionis-

tas, à situação na Histadrut, Figuras da mino-
ria expressaram sua amargura com respeito
aos caminhos perigosos que esta seguindo o

Hashomer Hatzair, negando a participacáo no

govérno e tomando posicóes que se afastam

das finalidades construtivas do Estado.
Apos terem chegado os delegados do Mapai

e do Mapam a um acórdo na majoria dos pon=
tos m debate, o Hashomer Hatzair insistiu
em exigencias que os homens do Kibutz Ha-

estavam a retirar: dimi- 
feitos todos os icos e poli-

ticos, em Washington e na ONU, para modi-
ficar este panorama.

A CRISE GOVERNAMENTAL
A prolongada crise governamentai em Israel,

-que se prolongou durante vários «êéses, moti-

“vada pela renúncia de Ben Gurion, terminou

com a formação de um govêrno cuja compo-

sição e quasi a mesma da do anterior. Par-
ticipam do novo governo Y ministros do MA-
PAI, 4 dos Sionistas Gerais, 2 do grupo reli-

gioso e 1 do partido Progressista. E de se lamen-

tar profundamente a ausência do MAPAM no
govêrno, pois que a sua participação viria

reforçar a posição da classe operária dentro

do mesmo, principalmente, cons..erando-se o
aumento da pressão da burguesia judáica em

Israel, representada pelos elementos reacioná-

rios que estáo a testa do Partido dos Sionis-

tas Gerais. A grave decisão do MAPAM, foi

tomada à revelia da maioria dos seus milha-
res de membros que, si fossem consultados,

não teriam titubeado, nas condições atuais, em

emprestar a sua colaboração nas dificeis tare-

fas perante as quais se encontra o ischuv; esta

deserção da solidariedade da classe operária,

foi a consequência de atuação da parte comu-

nistizante do Mapam, o Hashomer Hatzair,
cujos representantes no Comitê Jentral do
Mapam, toram obrigados a votar «em bloco»,
pela posição adotada peta maioria dos repre-

sentantes do Kibutz Artzi.
No dia 6 de Janeiro o Comité Central do

Mapam negou-se a participar da coalisáo, de
acórdo com os últimos termos propostos pelo

Mapam no decorrer das prolongadas nego

ciações. A resolução o; tomada por 61 votos

(Hashomer Hetzair) contra 43 (Achdut Avo-

dá), tendo havido 20 apstenções. As discus-
sões foram violentas, tendo-se destacado Galih

a favor e Chazan contra a entrada. Após

& resolução, declararam os chaverim da mino-

ria que não veem acêrto numa resolução que
Significa o suicídio político do Mapam, e que
continuarão a lutar, no partido e publicamente,
em prol do ingresso no govêrno. No decorrer

— 13 —

«
s

nuição dos impostos, aumento de 15% nos salá-

rios dos funcionarios e trabalhadores governa-

mentais, anulação da presente organização mi-

litar; e na política externa; anulação doauxie
lo americano e «neutralidade». Ja se tinha
aneriormente percebido que o Achdut Avodá
e o Poales Sion da 0002208 queriam entrar

no governo; a moatza do Kibutz Hameuchad
tinha decidido claramente em favor dessa posi-
ção. Com 15so, tinha-se a/impressão de que

as negociações eram realizadas entretrês par-
tiaos e não dois, tais eram as diferenças de
«guisha> (concepcá no seio do Mapam.

Noticia-se agora na imprensa que a fração
do Kibutz Hameuchad no Mapam exigir: em

breve do Comité Central do partido revisão
da resolução anterior e rediscussão de todo o
problema. A minoria alega que náu foi tomada
em conta a opinião dos setores do Mapam nas
cidades (favoráveis à participação no govérno),

os quais náo estavam presentes na hora da
votação. Os homens do Achdut Avoda alegam
tambem que muitos chaverim votaram contra
a entrada no govérno em virtude ie uma ab»

surda «disciplina de frações», que não tem tu-

gar num partido homogêneo, e que numa vota-

ção livre, individual e sem facções, teria rece-

bido maioria a proposta de ‎ב no
govêrno.

O «LEACHDUT HAAVODA»
INGRESSOU NO MAPAI

A agitação no interior Jc Mapam aumentou
com a noticia de que o vartido «Leachdut
Haavodas ingressou no Mapai; a entrada fol

acena pelo omite Jentras a mapa, após
algumas negociações e a “usa se verificou
canto organizacionaimente »omu no pariamento,

Como se sape, este partido, sem grande ex-
pressão política, tor o resultado do abandono
do Mapam pelos deputados Lifshitz e Lamdan,

na época do inicio uos acontecimentos em Pra»
ga. Após meses de votações e posigues polf-

ticas onjuntas com o Mapai em todos os pro-
blemas, e sem uma justificação ideológica que
motivasse uma separação, a fusão tinha de
vir e deu-se naturalmente,
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ERICH MENDELSOHN
Vittorio Corinaldi

A

Erich um dos 5 os o 0 1 ‎ל |
temporânea, um dos artistas mais verdadeiros de nossa. Poca,

a DApocos meses nos Estados Unidos. Sua obra, de. +
inestimável valor estético, histórico e documentário, acha-se
espalhada em diversos países, xo longo do caminho que, por
sua condição de judeu, Mendelsohn foi obrigado a percorrer, |

Em Israel construiu diversos edifícios, dos quais cumpre citar

o Hospital Hadassa no Monte Scopus, o edifício do Bank
Haleumí, ambos em Jerusalém; a casa de Weizman e a sede
do de p ag 1

  

|

em + um hos.
pital do governo em Haifa. A maior contribuição de Men.
delsohn, gravada numa das fases de sua obra, está em 1
traduzido para os termos da linguagem figurativa da arqui-
tetura os fundamentos filosóficos de expressionismo, 0

“Todo movimento ae sigmuicação mstorrea, seja
no campo da ação, seja no das idéias e da cul-
tura, não nasce como a abstrata expressão da
vontade e da personalidade de individuos iso-

lados. Ao contrário, as grandes personalidades
é que são o fruto de determinados momentos

históricos. Quando a evolução econômica faz
sentir a necessidade de profundas modificações

na estrutura social é política, isto se projeta

sobre todos os campos da atividade intelectual.

Entáo as personalidades, sempre existentes,
emergem impelidas pela fôrça da necessidade

histórica, transformando-se nos grandes líderes

eu nos gênios,

Porém, si nos seus largos traços é a propria
História que cria os grandes homens, nem
porisso deixam éstes de influenciá-la através
do cunho de sua personalidade, e de impor aos

fatos, tomados numa mais curta perpectiva, o

pêso de sua individualidade.

Em nenhum terreno melhor que no da Arte,

portanto também da arquitetura, pode isto ser

percebido. A Arquitetura moderna não surgiu

por causa de um Le Corbusier ou de um Gro-

pius, de um Mies Van der Rohe ou de um

Mendelsohn. Até mesmo a poderosissima fórca

pessoal e o inegualável domínio dos espacos e

dos materiais de Frank Lloyd Wright náo te-

riam encontrado repercussão si as novas con-

dições técnicas e económicas de nosso século
não tivessem formulado a exigência de uma

nova poética.

Porém, sí é verdade que o surgimento da Arqui-

>

tetura Moderna náo se deu por causa dos ar.
quitetos acima citados, não menos verdade
que foram êles que lhe imprimiram todo o
caráter. Eles interpretaram aquela que era
uma aspiração e uma necessidade histórica
através dos caminhos sugeridos =» sua per.

sonalidade própria, Desta maneira criaram |
obras que elevam a Arquitetura Moderna E
categoria de Arte verdadeira, e estabeleceram|
conceitos e princípios que a levantam ao ni

de uma cultura criadora, que a colocam c

um prenúncio e um imperativo de melhores dias |
para à humanidade. q à

A grande época que criou os Mendelsohn e 08
Le Corbusier está terminada, Os homens, que.
perderam nessa ocasião a maior oportunidade |
de dar um maravilhoso passo para frente, estão|
hoje descrentes e desorientados. Numa estéril —

procura de caminhos, lançam-se a movimen:

tos pessimistas e decadentes, abraçam corrén-

tes e filosofias retrógradas, fogem para,
cego fanatismo, ou então simplesmente refu:
giam-se no mais negativo indiferentismo, Pot: e
cos são aqueles que, em meio a êsse labirinto

 

reto e seguro; poucos os que, mantendo 5
fé nos valores verdadeiros do futuro, const |

Euem atravessar com integridade a escuridão

do presente, E! porisso que a morte de Men:
delsohn 6 uma perda irreparável para todos |
95 homens de espírito aberto e de ideal sincero,|
Possa aqui ficar, juntamente com nossa hus |
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HANHAGA ARTZIT — O II Kinus Artzi
elegeu a seguinte Hanhagá Artzit que, pelo
periodo de um ano, até Julho de 1954, deverá

dirigir o movimento brasileiro: Mazkir: —
Ervin Semmel; Sgan-Mazkir: — Markin Tu-
der; Chinuch: — Nachman Falbel; Kranot: —

David Fainguelernt; Itonut: — José Leão Ka-

rabtchevsky; Chalutziut: — João Drucker;
Chaver Hakibutz: — Zishe Chaitchik. Como
primeira preocupação, tratou a Hanhagá de

prover de shlichut os snifim. Todos éles, sem

excessão, receberam auxilio de fórgas centrais

de trabalho, ganhando novo impuso. Novos
pontos foram por nós pela primeira vez atin-
gidos. Em Recife e Salvador iniciamos o tra-
balho no sentido de levar nossas idéias áque-
las cidades, constituindo dois novos snifim. A
equipe de trabalho da Hanhagá viu-se refor-

cada pela presença dos chaverim Fiszel e
Etrog, de Bror Chail, como shlichim para o
movimento. Foi estabelecido contato intenso
entre a central e os diversos setores do movi-
mento, orientando-os nos problemas gerais e

particulares de cada um. As linhas mestras
de nossa atividade, estabelecidaspelo Congres-

so de Julho, foram levadas aos snifim que, na
medidas das possibilidades, puseram-nas em

prática. Da mesma forma estabeleceu-se in-
tenso contato com as diversas instâncias do

movimento, com a Vaadat Hatnuá de Bror Chail
e Hanhagá Elioná, assim como as demais, lo-
cais e de Eretz Israel. Constituiu-se, no més
de Outubro, o sexto garin do movimento bra-

sileiro, cuja vanguarda, formada de 11 cha-

verim, já se encontra na Hachshará. Prepara-
se para o curso da Sochnut numeroso e re-
presentativo grupo, constituido por chaverim
de todos os snifim. De São Paulo irão Zício
Simbalista, Elisa Susskind e Gabi Bolaffi; do
Rio de Janeiro, Suzana Sender e Herman
Weksler; de Porto Alegre, Joni Yurgel e Rosa
Stroivas; de Curitiba, Salomão Waintraub e
de Belo Horizonte, Mário Visenberg. Estes

chaverim, escolhidos dentro dos nossos rigi-
dos critérios, serão capazes de, na sua volta,

transmitir-nos o espírito e a realidade de Israel.
A exemplo dos anos anteriores, prepara-se o

movimento para realizar as machanot cen-

trais de bonim, maapilim-e magshimim, Estas
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machanot constituirão um marco na cristali- E

zação ideológica por que passa o movimento, |
assim como na integração dos novos chaverim .

nos valores do movimento. Encaminha-se sa-
tisfatóriamente a solução de um dos proble-

mas mais dificeis com que nos defrontamos,

qual seja o financeiro. Contamos poder cobrir

o déficit em que nos encontramos, e assim
concentrar nossas fórgas em outros setores, d

mais vital importância. Esta Hanhaga Artzi
que tão eficientemente iniciou seus trabalhos,

espera chegar ao fim de seu mandato tendo
cumprido as tarefas básicas determinadas pelo
II Kinus Artzi do movimento, 4

SAO PAULO — A aliá do 4.º garin deter-

minou uma completa renovação da dirígéncia |
do snif. Foi eleita uma mazkirut, sendo que
a grande maioria dos chaverim participa pela 1
Primeira vez de tal organismo. E' a seguinte
a mazkirut: — Mazkir- Bubi Beider, Sgan-
Mazkir- Zício Simbalista, Chinuch- Edith Frie-
sel, Chalutziut- Henriquê Sazan, Itonut- Vittó- |
rio Corinaldi, Tzofiut- Ruth Friesel, Guisbarut- |
Toshi Rapaport, Kranot- Frida Renkievicz, Cha-.
ver Havaad- Isaac Grusco. Hoje êstes cha
verim constituem já sólido grupo de dirigên-
cia: que, eficientemente, orienta o snif. Atra-
vês de proselitismo, alguns novos valores foram
trazidos ao snif, e, segundo se espera, poderão
em breve desenvolver tarefas educativas. A
atividade no setor educativo esteve normal, de-
senvolvendo as shichavot atividades várias.
Este período foi rico de atividades de caráter -
ideológico. As shichayot de maapilim e mag-.
shimim tiveram intensos seminários e hartzaot,
além das sichot normais nas kvutzot, Reini
ciando as atividades, após a paralização na,
época dos exames, lançou o snif o Chodesh'
Hatnuá (mês do movimento), de atividades.
intensas em comemoração ao primeiro ano da:
unificação do Dror com o Gordônia. Além de
diversas atividades por shchavot, foram reali-
zadas diversas de caráter geral. Foi realizado |
um tiul ao kibutz com a participação de cérca
de 100 chaverim, uma exposição comemora-
tiva, e un festival, comemorando também o |
52» aniversário do Keren Kaiemet Leisrael |
A primeira parte do sexto garin do snif já 3“e encontra na Hachsahrá, aprontando-se um 1

f
a

-. 



  

 

ו

ו  

 

 

ז

*

indo grupo para entrar em breve, Leva-se

“agora à shichva de maapilim a discussão de
ssionalização, tendo já a shichvá, quase

jo um todo, se colocado à disposição para
prir as tarefas do movimento,

- RIO DE JANEIRO — Logo após o Kinus,
“levou-se a efeito uma completa reestruturação

dos chúguim, através da qual novos elemen-

tos foram lançados ao trabalho. A mazkirut

então constituída contou também com chave-
rim recém entrados no trabalho dirigente. Sua

constituição foi a seguinte: Mazkir- David

Fainguelernt, Sgan Mazkir- Adolfo Cheinfeld,
Chinuch- Benjamim Roisman, Chalutziut- Tzi-
pora Shapiro, Itonut- Ozer Foigel, Tzofiut-
Jonas Gladstein, Guisbarut- Chana Goldberg,
Kranot- Léo Burman, Chaver Havaad- Adolfo
Steinberg. A necessidade de reorganização e

solidificação interna, assim como a de fixa-
ção dos novos chaverim que entraram no mo-

vimento no 1.º semestre, prejudicou o trabalho

de proselitismo, que sômente nas últimas se-

manas foi recomecado com impeto. Foram de-

senvolvidas diversas atividades ideológicas, den-

tre as quais deve-se ressaltar um seminário

para maapilim e magshimim sóbre problemas
de Israel e do judaismo no Galuth, e um semi-

mário especial para chaverim novos no movi-

mento. Foram realizadas, ainda neste pe-

riodo, uma série de atividades gerais, um tes-
tival de Sucot e uma messibá comemorativa

do 1.º aniversário do Ichud e 52% aniversário
do KKL. O snif caminha para dar solução

a um de seus problemas básicos, qual seja o

da deficiência das fórças de trabalho. Grupos

novos formam-se dentro da atividade, e novos
chaverim são trazidos e integrados no traba-
lho. As tarefas de relações externas, parti-

cularmente intensas nestes meses, absorve-
ram a atenção de chaverim centrais, prejudi-

cando o trabalho de snif.

PORTO ALEGRE — Como resultado do
trabalho de fixação no movimento dos grupos
novos, que entraram através do trabalho de
proselitismo feito no semestre anterior, o snif
apresenta novas e mais amplas perspectivas

para o futuro. Os chuguim foram aumentados,

O que possibilita uma ação educativa mais re-

gular, Grupos de chaverim preparam-se para
desempenhar tarefas dirigentes, lançando-se a

um intenso estudo ideológico e do movimento.

A mazkirut que ora finda o seu mandato,
d A É

    
  

Luiz Vajner. As atividades do Chodesh Hatnua

constituram-se num sucesso, contando-se en-
tre elas: — uma projeção cinematográfica,

uma exposição sôbre o KKL, um festival em

Pelotas e outro em Porto Alegre, uma exposi-

ção sôbre o tema «Juventude», etc. Realizam-

se as machanot das shchavot menores, pela

Primeira vez em separado, com enorme parti-
|

CURITIBA — Ao fim do período de shilichut
do chaver lampolski apresenta o snif as-
pecto diverso daquele que tinha até hoje, apro-

ximando-se mais do espirito do movimento
e da realidade chalutziana brasileira, As in-
tensas atividades desenvolvidas permitiram que

fosse possível a realização do seminário de
profissionalização e de definição chalutziana

do grupo mais velho e da dirigência. O snif

vive o periodo mais agitado de sua existência,
notando-se intensa preocupação e estudo dos

fins e caminhos do movimento, assim como
pela posição pessoal corrente com os mesmos.

Prepara-se O snif para enviar um grande nú-
mero de chaverim às realizações centrais para,

desta maneira, estabelecer contato mais vivo
com os centros, maiores do movimento,A
mazkirut que dirigiu o snif nêste período foi
a seguinte; — Mazkir- Berta Gandeisman,
Sgan Mazkir- Sarita Chameki, Chinuch- Boris
Aizemberg, Chalutziut- Anna Guelman, Itonut-

Bernardo Waintroib, Tzofiut- Júlio Lerner,

Guisbar, Salomão Waintroib, Kranot- Luiza
Zuckerman, Chaver Havaad- Mina Paciornik.
BELO HORIZONTE — Através das shli-

chuiot da Hanhagá Artzit, principalmente da
do chaver Peter Loewy,o snif Belo Horizonte
ganhou novo alento. .Afirmou-se, através de
várias realizacóes, como o agrupamento juve-

nil mais forte e ativo da cidade. Ultrapassou
a inatividade do semestre anterior, lançando

bases sólidas para a sua existência futura

através de um aumento de suas camadas mais
velhas, :

RECIFE Foi constituido um grupo
de jovens que servirão para formar, em breve,
o núcleo de um novo setor do movimento.

KIBUTZ fIACHSHARA EIN DOROT
A experiência acumulada por quatro gari-

nim que, sucessivamente passaram pela hachs-
hará, aliada à vontade de seuschaverim, per=
mitiu que o quinto garin dominasse completa-
mente os ramos de produção do meshek, con=

, 80 mesmo tempo que em fontes de 

renda para a hachshará, em sério meio para

dos 

sati em ver!
com a shlichut da Hanhagá, as tarefas fita

lhe cabiam. -Está ela assim =
Mazkir- Mauricio Nhuch, Sgan Mazkir- Ade-
lina Maltz, Chinuch- Oscar Zimmerman, Cha-

lutziut- Judith Gruenewald, Itonut- Cecília
Kersz, Guisbar- Manoel Banvol, Kranot- Rosita

Liebel, Taofiut- Joni Yurgel, Chaver Havaad-

o ap

* Verificou-se que a melhor forma de cultivo
é a concentrada em algumas poucas culturas,

explorando-as ao máximo. Desta forma, ob-
têm-se melhores resultados com menor dis-
persão de fórcas, Após a colheita do produto
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de três mil pés de tomate, Iniciou-se uma nova

0 di 6 ao
«interno. Está em pleno desenvolvimento a

plantação de milho feita numa área de mais
de dois alqueires, a maior já utilizada para

uma cultura em todo o tempo de existência
da hachshará. Espera-se uma bôa colheiat

que renderá, com a sua venda, beneficios para

a hachshará. Paralelamente >lantou-se,
caráter experimental e pela primeira vez, um
campo de quase um alqueire de arroz, que se

desenvolve satisfatôriamente, podendo vir a

se tornar uma das culturas básicas da hach-
shará. Leva-se a efeito a preparação de ter-
renos e semeaduras para o 6.º Garin, assim

como hortas de feijão e couve-flor para o

consumo interno, e um extenso campo de cebo-

las. Pertende-se deixar, para o garin entrante,
duas culturas básicas: uma horta bem organi-

zada e um pomar.

Comprou-se duas novas vacas que poderão,
em breve, fornecer o leite necessário para o

consumo. Constrói-se um novo lul, que: po-
derá abrigar a grande quantidade de aves
que se planeja adquirir. A apicultura se de-
senvolve com regularidade, devendo dar-se a

primeira colheita de mel em méados de março.
A exemplo dos anos anteriores, prepara-se

o kibutz para a produção de vinho kosher
para Pessach, que já se tornou tradicional no

nosso ishuv. A bôa qualidade do mesmo, as-

sim como o fato de ser produzido por chaverim

da h rá, qualificam-no e justificam a
intensa procura do mesmo. Já agora, quatro
méses antes de Pessach, avultam os pedidos

feitos. +
O quinto garin prepara-se intensamente em

ivrit, recebendo seis horas de aula semanais

da língua. O garin defronta-se com a falta
de professores; entretanto, são sensíveis os
progressos feitos. Desenvol-se também um pro-
grama ideológico, com sichot semanais.

Encontra-se já no meshek a vanguarda do

sexto garin, constituida de onze chaverim. A

integração na hachshará, e o domínio dos ra-

mos de produção vêm se processando nor-
malmente, A convivência longa que os cha-

verim do sexto garin terão com os do quinto
permitirá uma normal da h

evitando desta maneira as falhas havidas até
hoje na transição dos garinim. Esta tem sido

a preocupação maior do quinto garim, que tem

se esforçado neste sentido.

Realizaram-se no kibutz as machanot de
tzofim e solelim do Snif S. Paulo. Prepara-se
o meshek para receber chaverim dos snifim
que, aproveitando o periodo das férias, pas-

saráo alguns dias na hachshará, em contato

com o centro chalutziano do movimento. O
kibutz enviará também um grupo que parti-

cipará da machané central de maspilim
imi em Pi ‎כ 4 Y

BROR-OCHAIL

Vivem hoje em Bror-Chail chaverim pro

nientes de dois lugares: Brasil e «Norte

Africa (principalmente Egípcios). 0 1.º ₪

colonizador, a Kzutzá Sné, formada no moyi-
mento Habonim egípcio, chegou ao pais há &

anos maís ou menos, quando a guerra na Eu-

ropa estava no fim, respondendo ao chamado

de alerta dado pelos soldados israelís ao pas.

sarem por Cairo na sua volta a Israel; diri E

giu-se esta kvutzá para 0 Kibutz Gvat para

um período de treinamento e aperfeicoamento

agricola. 4
Ao sentirem-se já suficientemente prepara-

dos para colonizar um novo ishuy, resolveram.
seus chaverim dirigir-se a Moshavá Raanana |
para lá trabalhar como empregados assala-

riados nos pomares, para conseguirem um fun-

do próprio.
Finalmente em 1948 seguiu o grupo para

defender a fortaleza de Bror-Chail, fronteira
a uma importante e armada aldeia árabe ini
miga. Foram dias difíceis, de incessantes
ataques inimigos; era uma fortaleza impor-

tantissima pois controlava toda a comunica-
ção do norte com o Neguev; pelas estradas |
levava-se aos soldados o abastecimento neces. |
sário para a continuação da luta no sul do -

pais. -

Em começos de 1950, com a situação mili-

tar mais estabilizada, reuniu-se a kvutzá no

local de Hitiashyut (colonização), começando a
criar os diversos ramos necessários ao ergui-

mento de um meshek; perfurou-se o poco que |
até hoje abastece o kibutz da preciosa água |
e, pouco a pouco, deu-se largos passos para

o auto-sustento,
Aos poucos, porém, chegou-se à conclusão >

de que sería absolutamente impossivel a cons: |
trução do meshek com o número parco de
chaverim que o compunha (40). Resolveu en:
tão o movimento dar-lhe sangue novo, e dal, |

em fins de 1952, juntou-se ao meshek um grupo
de 70 chaverím do garin brasileiro. ‎יש
Este garin tem tambem sua história; ele.

trouxe do movimento DROR do Brasil um alto

teúdo ideológico e + ; sua Lo parte,
o 1º garin, chegou ao país em fevereiro de y

1950, dirigindo-se para o curso de hebráico |

de 1 mês, organizado em Jerusalém pela Agên-
cia Judáica; dirigiram-se em seguida para &
Kyutzá Kineret para o seu aprendizado, pelo

espaço de 6 meses, da vida kibutziana. Cons: 

tituiu êste período uma preciosa ajuda para 0|

garin, que aprendeu o trabalho, a lingua he- |
bráica, a conhecer o país e os problemas do E
kibutz, Em começos de 1951 chegou o 2%

(Continúa na Pág. 28) =
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EDUCAÇÃO GIRA
Nachman Falbei

A EDUCACAO GERAL
«Para cada Estado, é objeto “e primordial importância

uma forma de educação adequada. Cada tipo de sociedade
tem seu peculiar caráter, que o distingue dos demais, e que
quer manter sua estrutura. Assim, um regime social demo-
crático se esforça por perpetuar a democracia; um regime
social oligárquico, a oligarquia.»

No processo da luta de classes que se trava
no seio da sociedade, cabe à classe que se
coloca históricamente como revolucionária, do-

minar todos osmeios quefacilitem a ruptura

do existente, para atingir uma nova fase social.

Estes meios, a própria sociedade os constrói,
e são parte de sua ja; eles
a própria dialética da e! tura social: nas-

cem, crescem e morrem com ela, para renas-
cerem sob outras formas, A luta r 1
ria é aluta pela posse desses meios, em favor

da revolução social,

Assim, os elementos que compõem a estru-
turasocial, tais como o aparelho estatal, a téc-
nica, a ciência, a arte, 4 educação, etc, ins-
trumentos que são os alicerces do poder da
classe dominante em uma fase social, passam,
no período da disputa do poder (fase revolu-

cionária), a ser armas ambicionadas pelas clas-
ses que visam instaurar um novo regime so-

cial, dando-lhe um novo significado, uma nova

orientação, determinada pela sociedade ya e
diferente que aspiram.

Tanto nas sociedades classistas do passado,
como no mundo de hoje, a luta entre as fór-

685 burguesas e socialistas é a luta, em sua
última etapa, pela apropriação dos instrumen-

tos de domínio que se encontram nas mãos da.
classe dominante.
4 -

um dos pápéis primordiais como instrumento
de domínio de classe. Através dela, os diver-
sos regimes sociais puderam perpetuar a sua

existência, pois o seu papel sempre foi o: de

formar gerações novas e adaptá-las à vida so-
cial e, po a uma

também, por consequência, o de formar reser-
vashumanas, ou melhor, fórgas de coesão ca-
pazes de sufocar as fórças de ruptura que exis-
tem em tôda sociedade classista, formada de
agrupamentos humanos de interêsses diferen-
tes. Pois, em essência, a educação dá uma

concepção de mundo, uma concepção de vida,
e não sómente procura desenvolver as tendén-

 

ARISTOTELES

cias inatas do individuo, não somente elevar
o corpo e a mente, mas dar um sentido e
compreensão do universo, do mundo, da natu-

reza e dos homens, portanto uma ideologia que

se ajusta aos interêsses da classe dominante
de uma determinada sociedade. Assim, tôda
a é uma de classe.

A educação, não somente o seu conteúdo,
o programa educativo, mas também sua forma,
a é pela

em que atúa e, como um meio de preservação

dela, em todos os seus aspectos, econômico,
espiritual, militar, etc. A sociedade, que é a
finalidade última da educação é quem deter-
mina o programa educativo,

Assim, no mundo antigo, em
nas, as classes dominantes, ob!

arta e Ate-
das a viver

entre uma -populacáo submetida e mais nume-"

rosa que a própria, organizaram-se em uma
sociedade militar, dando à educaçãe a
dade de formar guerreiros, tipo de hom: 1

apto para preservá-la, Na sociedade feudal,
os monastérios e sua poderosa organização,
forneciam as reservas que ajudavam a impor
o dominio da Igreja, do clero, estando a edu-
cação em suas mãos. Uma concepção mis-
tica da vida e do mundo, produzia os «cor-
deiros de Deuss, tipo de homens necessários
aos fins da Santa Sé. A burguesia nascente
vai no uma

de reagir ao feudalismo teocrático, colocando
a helenização como uma forma de opor-se à
Igreja e à nobreza. Formar também homens
de negócio, que fossem, ao mesmo tempo, cida-

dãos cultos e diplomatas hábeis, era um ideal
no periodo do Renascimento. Nesta

fase, no marco da decadência da sociedade
feudal, sua educação também se mostra deca-
dente.

Ao surgir a Reforma, a educaçãoburguesa.
toma novos rumos, Neste periodo social, em
que já se desenvolve aquilo que um pouco
mais tarde se chamará Revolução Industrial,

o protestantismo, 'em uma de suas medidas,

A

mas

 



 

4 suprime a infinidade de festividades com que
O catoucismu se CuIMprazia, para aumentar Us

dias de trabalho, assinalando un. novo marco
na educação do futuro operario. Os valores da
Reforma impóem-se na educação, pois ela re-

presenta uma nova ordem social.

Mi Com a Revolução Industrial, novamente a

pedagogia burguesa toma novos rumos, A

nova ordem social, a capitalista, exige escolas
e uma instrução minima para a massa popu-

e lar, pois, sem ela, o assalariado náo poderia
/ satistazer o dono da fábrica. Enquanto os

| filhos da burguesia, pelas suas possibilidades
j | econômicas, ingressam nos altos estudos, uni-

versidades, formando sua vanguarda intelec-

tuai, afastada do «pouco honrado trabalho
físico», o filho do camponês, que para a pro-

+ dução agricola não necessita nenhuma instru-
ne ção, está fadado à e

eterna.

O plano educacional burguês, na tase de
- decadência do regime capitalista, em sua fase

mais aguda de contradições, no conteúdo tinha
por objeto o nacionalismo chauvinista, o indi-
vidualismo doentio e a religião mortinante,

E elementos éstes usados para afastar os filhos
dos operários dos interésses desta classe, que‏

ו

ameaça o seu dominio.

As correntes burguesas na educação lança-

 

ram, como arma de combate, o slogan da
«Educação Geral» ou «apolitica», tentando Jus-

$ tificar uma educação tal que nunca poderia ser2 -
5%| feita na or; Crer

da sociedade particular em que eles atuam,

Ora, mau > somente a escola o unico elemento |

que educa, pois ela € apenas um tator a maus,

alem 18 familia e da sociedade, que com seus

valores de pem e de mai, do justo e de injusto,

do bonito e do telo, do certo e do errado, do

posslvel e do impossivel, que transmitem uma

escala de valores completa ao individuo. Naa

pode mostrar mais claramente que a educação
organizada, comc uma função da sociedade,

se alia à política, como tóda educação tem um

conteúdo político, ou melhor, contém em si

uma finalidade política.

No mundo em que vivemos, em sua 6

atual, crembs que novos rumos se impõem à

educação, Assistimos, nessa etapa humana,

uma mutação de valores em todos os campos,

da vida social, e em todos os campos do pen-

Tudo ia a

dade da sociedade atual, em tôda sua estru-

tura. A maior expressão dela é a luta revo-
Jucionária, em nomeido socialismo, que a clas-
se obreira trava em todo o mundo, em tôdas
as nações. A educação é um dos meios indis-
pensáveis, que as fórcas do mundo de amanhá
utilizam e deverão utilizar para gerar uma
nova sociedade, mais justa e menos tórpe. |
Um novo ideal educativo aponta-se a educa-
cão: o de torjar nomens capazes de suportar
a luta que a construção de uma sociedade nova:
implica, capazes para a Iúta revolucionária de
apagar o velho e podre e edificar o novo. A
 

1 que se pode educar o homem através de uma
| 0 > escala de valores universal, acima do Tempo e

do espaço, e uma mistificacac imperdoavel,
; é como querer separar a escola e o professor

ou e purgueza ou é socialista e náo
pode ser «Geral»; colocá-la em outras cate-
gorias ou em outros termos: é impossivei. A
nossa luta e a da classe obreira em todo mundo
exige uma educação socialista.

  

 

chalutziana e induzir a alia consciente

 

fi judaicas, mas nós precisamos, desde ja,
denta:, que poderáo elevar o nie;

 

pensamentos sadios e frutiferos,

uma nova contribuição do Ichud

sionista, 
 

A Organização sionista Unificada do Histadc de Sas
como uma de suas tarefas mais importantes o apoio aus
sauda no aparecimento de «Vanguarda juvenil» um e
temunna do verdadeiro sentido do chalutzianismo,
o amor à terra com a elevação do nivej

O cnalutz, ao mesmo tempo em que
cultivar terras muitas vezes aridas e desertas,idos tornando-se assim esplendida sintese das renov:
acgáo cultural da juventude da Diáspora é a única

Tesouros de capacidades espirituais — diss
sidente do Executivo da sochnur — estão ese

social e cultural do País».Possa esta «Vanguarda Juvenil» se tornar

Visando propaga;
de justiça e de paz em Israel 6 estimulando sua

Hanoar Hachalutzi ao fort

E
o Paulo, que considera 3
Movimentos chalutzianos, É
mpreendimento que tes-

O quai narmoniosamente funde
Intelectual dos chaverim.
pega na enxada para desbravar e

educa e forma sua inteligência, |adas facetas do Povo judeu. A |
da quai pode sair a preparação

e construtiva.
e recentemente Ber] Locker, Pre-
ondidos em todas as Comunidades

das torças intelectuais do Judaismo eci- |

uma tribuna para o debate de 1ndar entre a Juventude os ideais
realização. Então ela será mais

alecimento da causa 1 A. Corinaldi, Presidente 4||
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ORIENTAÇÃO LITERÁRIA

DIARIO DE UM PAROCO DE ALDEIA - 6. BERNANOS

K

<... Quando sua boca a pôde articular pela

primeira vez, a palavra amor já sra um têrmo

ridículo, um nome sujo, que de bom grado cor-

reriam a pedradas, rindo, como fazem com

03 Sapos».

Quando o cura d'Ambricourt faz essa consta
sôbre as crianças de sua aldeia a, extenden-

do-a, sóbre crianças e adultos em todos os

lugares do mundo de nossos dias, define o
sentido e o objetivo de «O diário de um pároco

de aldeia».

Esse e um livro de vida e luta; não é o
o estudo de uma aldeia cristã; nãc é

estudo da vida de um padre na aldeia; não é

a' discussão entre os veteranos e os jovens
padres sóbre a missão da Igreja, de, ou res-

ponder aos seus ideais mais elevados ou, for-
malizando-se e burocratizando-se, responder a

interêsses menos nobres.

E nenhum dêsses problemas, embora levans

tados e abordados por Bernanos no uvro, são
seu conteúdo e seu centro verdadeiro; se o
fossem, -no, tirar-lh a ins-
piração e o impulso, o sentido 6 grandeza e

luz que, de comêço a fim, o marcam e dis-
tinguem.

<O diário de um pároco de aldeia» é o livro
de uma alma: da ugitação e da procura de

uma alma; uma alma inquieta e ardente, no

corpo de um pequeno e enfermo pároco de al-

deia; um pároco nascido na pobreza, herdeiro
de tara alcóolica, um padre humilissimo diante

de Deus. Humilissimo, também, diante dos

homens. Diante dêstes, porém, não só humil-
de; diante dos homens, o cura D'ambricourt

não + apenas o tilho de camponeses pobres que,
por gerações seguidas, aprenderam a ser os

últimos; nem o seminarista a quem os supe-

Mores ensinaram a submissão; nem mesmo o
homem de percepção sutil. intuição e sensibili-

dade e de espirito exigente; dian'e dos ho-

mens é também o emissário divino, > o arauto
do amor, é o militante cristão, militante do

Pensamento de Cristo. E' o chefe de uma
Paróquia.

Entãc o livro se torna um campo de luta:
Deus - o Diabo, o Bem e o Mal. 4, encar-
nando cada uma dessas individualidades, sur-

gem os personagens do livro: o vigário de
'Torcy, um místicc (seu oratório o atesta), é
um dirigente de homens na vida cotidiana;

àcondessa do castelo, espirito arrogante, or=דחהב

ELISA SUSSKIND

gulhuso e sofredor, a quem o padre, numa

discussão desesperada, traz a aceitação das

ações divinas, contra quais eia se revoltara
quando the morrera Ofilho pequeno. Chantal,
sua filha, uma personalidade amarga, em quem
reside o ciúme e 2 Odio abrindo-ihe, na alma,
duas grandes brechas por onde qualquer pe-

cado 0006 penetrar. Mais o padre desertor,

mais as crianças da aldeia, mais todos os
homens pons e maus encarnando, no livro,

tudo o que é luz e treva na alma humana.

E) o jovem padre, recém saído do seminário,

por uma 1 que

0 conos: torturado espiritualmente, pela in-

quietude na procura da verdade, inquietude tão

violenta que o impede de orar — a grande ora»

ção, a identificação com o supremo, o gôzo

indefinívei da paz que é bênção — luta Sonia,

todos.

O padre D'ambricourt, pertence a uma raça
particular de homens: aquela que se mantém |
de pe, «náo sentado, nem deitados; com uma

férrea e com uma té .nabalável
êle leva o amor de aceitação ao coração da

“aldeia. Destrói o pecado em seu redor; éle
próprio constata: «quando estou perto,

pecado parece subir à tona», e êle, com
quenês de sua pessoa e a grandeza de

convicção, vai destruindo-o: não deixa
sôbre pedra nas almas acovardadas ou
dadas ao seu redor,

Este e um livro belo, escrito em linguagem

sóbria, mas profundamente intensa. Póe sob
foco de luz a alma dêsse pároco de aldeia,

e através dele, a de uma multidão de homens,
Bernanos poderia ter feito com suas persona-

gens, com o desenrolar de seu romance, uma

obra deprimente; nã muita maldade, muita mi-
séria, muita impotência numane diante de
Deus nesse livro; a morte trágica ic pároco,

seus ultimos contátos om o ex-colega de se-
minario » sua amante, com o médico que ihe
diagnostica o câncer fatal... Tudo muito cine

zento, húmido e trio. “ntretanto, pelo mila-
gre de sua personatidade, pelo amor, em cujo
nome todo o pecado se destrói, pela pureza
suprema de seu protagonista, O livro se cone
verte num canto de luta, de conquistas e vitó-
rias, de compreensão e ajuda humanas,

A última frase do cura em seu leito de more
te, sintetiza a mensagem do livro; <Quo im=
porta? Tudo é graça»,

E
7
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NOSSO PENSAMENT ‎ך

\E MASSAS

Todo movimento social, para ser um movi-
mento verdadeiro, tem de corresponder aos

interêsses do agrupamento humano no seio do
qual age. Tem de ser expressão désses inte-

résses, e mesmo das necessidades dos indivi-

duas que éste movimento visa atingir. A

Revolução Francêsa, a «grande fevolução»,
correspondia aos ideais (expressão ideológica

dos interêsses) de quase toda a sociedade de

- então, pelo menos de sua parte mais represn-

tativa, quantitativa e qualitativamente, de vez

que era a fôrça do progresso que se sobrepu-

nha ás fórcas da veacção, a nobreza e o clero.

Da mesma forma, o movimento abolicionista
dos E.E.U.U, correspondia ás aspirações da

grande maioria da nação americana na época

Poderíamos citar ainda milhares de outros
exemplos que, como éstes, atingiram o seu
objetivo por serem expressão verdadeira dos
interêsses de seu grupo nacional ou social.
Como consequéncia, um movimento tem de

sê-lo de massas. Não queremos com isso di-
zer que a simples correspondência a seus inte-
rêsses faça os indivíduos afluirem em massa a
êste movimento, Seus objetivos sociais e poli-

+ ticos, que obrigamseus elmentos à ação, dife-

do por que
tem-o conformismo e a indiferença por elemen-
tos-de base, podendo, por suas qualidades in-
trinsecas, atrair multidões. Queremos, sim,
constatar e afirmar que tóda a sociedade nega
o direito às elites de se outorgarem represen-
tantes dela. A história dos grupos humanos
sempre é-feita pelos grandes movimentos de
homens e nunca por visionários ou grupos de
visionários.

Este fato, entretanto, só é válido para peri-
odos históricos longos, relativamente à natu-
reza do movimento. A correta solução para
os problemas da coletividade parte sempre de
um grupo reduzido de indivíduos que, por sua
cultura, inteligéncia, sensibilidade, percecáo, ou
qualquer outra qualidade mais desenvolvida,
consegue encontrar a verdade antes que o
restante dos homens. Nesta circunstância, de
tempo, apesar de corresponder aos interêsses
gerais, o movimento pode estar condicionado
a ser reduzido. Num outro: caso ainda
isto pode se dar. ₪ quando, apesar de Já
existir um periodo históricamente longo, o mo-
vimento não encontra condições amadurecidas
Dara à sua existência como movimento de mas-2

Mark in

sas. A consciência por parte de um a

não se poderia lutar pela. liberdade econôn

através da redução das horas de trabalho,

época em que o homem tinha o dia todo to
mado na producáo do necessário para o sw

sustento. E, muitas vezes, as conveniê

materiais momentâneas, por serem mais facil
mente perceptíveis, podem fazer com que y

agrupamento social perca de 'vista seus int
résses históricos. Apesar de q interesse

rico da pequena burguesia ser o advento

socialismo, que a libertará da opressio
grande capital, ao mesmo tempo que lhe |
estabilidade, seus- interêsses imediatos, advin
do da condição de proprietários em que se
contra, leva-os a lutar por manter e aumenta!
sua propriedade. 5
Este é o problema do sionismo hoje, como:

solução para o problema do povo judeu,e, |

tro dêle o do nosso movimento.
Estando o povo judeu espalhado por e

das mais diversas condições de vida, desde o
at íssi Yemen à é
do Norte, a sua estabilidade econômica é
mais variada, dependendo sempre do estado
economia local, :
No Brasil, país de industrialização recente,

encontram os judeus condições estáveis de v da.
O pequeno comércio e a pequena indústria
transformação, ramos aos
déles ze dedica, floresceras principa
durante a segunda guerra mundial e,
hoje, a concorrência das grandes emp)
comerciais e industriais, não é tal que impeça
à existência e desenvolvimento das pegue
A vida econômica do ishuv é portanto,
vel, e aparenta seguranca eterna.
As manifestacóes ideológicas dessas Co!

ções aparecem, Principalmente, na busca
Posições sociais melhores, (universidades,
culos culturais, artísticos, etc), na tentativa
justificar a existencia do Galut e a sua etel
zação, na crença da possibilidade de con
são de uma vida nacional aqui e, finalment
Por consequência, na não disposição à À
O sionismo teve que, devido às condições
ciais e econômicas do Brasil, se ver Ú ge:
formado em movimento de poucos, elites,
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guarda de realização do povo todo,

a comoçau uu tim da guerra, que trouxe o
“trágico balanço de seis milhões de judeus assas-

sinados, o problema dos refugiados nos cam-

pos de prisioneiros, a proclamação do Estado

de Israel e a guerra da Independencia, fize-

A ram oscilar a estabilidade judiae, por motivos

emocionais, o sionismo esteve ás portas de se

tornar o movimento da massa do judaismo.

Todos foram atingidos, muitos se dispuze-

ram à luta e ao auxílio, os movimentos cha-

lutzianos receberam grande afluxo de jovens.

Entretanto, mais uma vez os interêsses mo-
mentâneos subjugaram os históricos, embora

no caso êstes contassem > seu favor com n

sentimento e a simpatia de todos os judeus.

Eles, entretanto, estavam e en.

raizados no país para se deslocarem unica-

mente por razões sentimentais. A partir desta

época, o sionismo entrou em crise, crise per-

manente, crise de movimento de massas que
depende da condição de vida do grupo na-

cional que visa atingir.

O movimento acompanhou este processo, pro-

duto que é do mesmo meio. AO super-cresci-

mento dos anos de 1948-1949 seguiu-se uma

crise que se tornou permanente dentro de nós,

e que nos fez, à despeito de existirmos em

função da juventude judáica brasileira, con-

(Conclusão da Pág. 13)

garin e foi juntar-se ao 1.º, então em Me-

falsim. Resolveram, então, 08 24 garnim em

Eretz, em conjunto com o movimento no Bra-

Sil, criar ura Kibutz próprio no Neguev; para

isso seria necessária uma preparação melhor;

dal decidiu o grupó todo 1r para Afikim, um

Xibutz de organização elevada.

Em novembro ae 145” seguiu o grupo para

o exército, para um periodo de & mêses de

exercicios militares no quartel; depois voltou

para Afikim, (ainda sob jurisdição militar)

como parte da vida militar da Nachai (juven-

tude chalutziana combatente), seção chalu-

tziana da 1208 Haganá Leisrael, e assim fize-

ram os 4 meses de trabalho num kíbutz.

Entrementes, em começos de 1952, cnegou

a Israei o 3.º garin, proveniente do Kibutz

Hachshará Elin Dorot, passou éle um periodo

de Hachshará no Kibutz Tel-Yosser e, no fim
do ano, seguiram todos juntos para o Kibut
Bror-Chail. »

Em julho de 1952 chegou o 4º garin, que
Passa atualmente seu periodo de Hachshará
no Kibutz Doyrat. para depois integrarem-se

No kibutz brasileiro.

  

tar com pequena parte dela; fez com que, ape-
sar ae nos detinirmos como movimento de
massas, por correspondermos a interêsses ge-
rais, tenhamos de nos ver reduzidos a uma
minoria, que conseguiu antever o cesenvolvi-
mento das condições sociais através do estudo
da nistória e de suas leis,
Conseguimos, porem, evitar a histeria do pe-

riodo critico, o desespêro do fim nao total-
mente alcançado, o desânimo perante as un-
posições da história. Constatamos e detini-
mos ‎ב0888 situação - nosso papel, e através

deles mantemos acesas a fé e a confiança na
certeza de nosso caminho e nos frutos de
nosso trabalho.

Somos um movimento demassas que, em-

bora a ser de 4 8
aspiração permanente de vir a sé-io
O proselitismo e a expansão do movimento

é preocupação constante e central Ea juta
continua que travamos até conquistarmos a
grande parte da juventude e cumprir com os a

nossos designios dentro dela. Somos revoju-
cionários pelo simples fato de nossa existência
dentro do ishuv. U somos muito mais pels
nossa açao dentro déle. 178081008 0 PAIDOS

orientamos o sentido, criamos para

a alía de massas, que virá como
do desequilíbro do judaismo local .

2

Como vemos, os constituintes do meshex
estão suficientemente preparados, ques soDO
ponto de vista profissionais, quer sou c ponto.
de vista da lingua, para tazer do meshek mais
um pontc tundamentas na vida do país.

Conta atuaimente O kibutz com 120 cha-
verim, 26 pais de chaverim e 35 crianças (ten-
do mais 13 em caminno); com a vihda de pró-
ximos garinim do Brasil, seremos um grupo

realmente torte que dará a Bror-Chail o tom

de mais um baluarte no movimento kibutziano.
O kibutz se prepar ara receber o 4.º garin

que ora termina sua hachshará em Dovrat,

dirigindo-se para um curso intensivo de ivrit,
após o qual integressará em Bror-Chail, O
mekasher (elemento de ligação), chaver Dov
finesman, apresentou relatório da situação do
garm, tar-se-a uma série de discussões Acerca
do caráter e orientação do movimento.

O xibutz esta em franca atividade ideoló-

gica. Por ocasião da visita do chaver Miki,
da Hanhagá ¿lioná, far-se-á a planificação
dos zeminários a serem desenvolvidos no
meshek, através de imei-iun (dias de estudo),
Foi constituído um chug ideológico, que conta

já com grande número de chaverim inscritos.
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33.º ANIVERSÁRIO DE EXISTÊNCIA

A Histadrut é a organização comum de todos os operários de Israe.

Nestes dias a Histadrut completa 33 anos deexistencia, e no umbral d

royo ano ela é chamada a lancar todas as forças positivas de que é possuidora

de executar com fidelidade a sua missão no seio do povo e no Estado, por que

Histadrut é a base do Estado, a sua força central, e em suas horas de criseedy

provas dificeis, é ela quem primeiro surgirá em seu auxilio e em sua defesa.

Em consequencia das condições dificeis do Estado e de seus esforços

sentido de normalizar a sua situação econômica, criou-se o problema do 4

prego e consigo toda a serie de dificulda des e de sofrimentos para a parte doope-

rariado atingida por êste.

A Histadrut, não poude ficar alheia a estas dificuldades do Estado e as/

dos milhares de seus membros desempregados. Ela viu como seu dever march;

à frente na luta contra o desemprego por meios construtivos. Ela mobilizou!gran-

des meios para a criação de possibilidades e de fontes novas de trabalho.

A Histadrut se congratule como movimento «Da Cidade para o Campo»,
que ela organizou este ano, apresentando novamente perante os membros da His
tadrut a aspiração para a colonização obreira na qual se materializou em essencia
a grande revolução social de nossa vida, realizada pelo operario judeu.

— Também este ano que passou foi um ano de crescimento e expansão;
agregação do Poalei Agudat Israel representa a sua aspiração permanente de
transformar na casa comum de todos os operarios judeus em Israel.

A agregação do operario arabe para os sindicatos trabalhistas da
drut é sinal de benção da vontade do movimento obreiro de Israel no sentido dei
grar o Yshuv arabe na vida e na produção do Estado e da Histadrut em igual.
dade de direitos e deveres.

Neste ano, diminuiu a aliá, que anteriormente servia de fonte principal.
para o aumento da força da Histadrut, aparecendo com toda a sua pungencia 0
problema, do trabalhador não organizado. Com todas as conquistas da Histadrut
no campo da organização, ficaram ainda muitos operarios fora de suas fileiras

Eles constituirão um problema especial para as preocupações da Histadrut que
redobrará os seus esforços afim de faze-los participar de suas atividades e de 8
missão. Especialmente será orientada neste sentido a organização «Hanoar Haové
com a finalidade de atrair, aproximar e organizar os milhares de jovens dos nov
yshuvim, dos bairros de Olim e quarteirões pobres das cidades, servindo-lhes
defesa e educador. com a finalidade de elevar a sua vida economica, social e

tural. A Histadrut continuará encarando como seu dever principal o entrelaça-

mento dos interesses do operario nos interesses do Estado. Ela exigirá do :
fazer progredir o valor e a força do operario judeu em Israel, da mesma forma

que não cessará de convocar o operario para que não deixe de corresponder às
exigencias do Estado no sseus esforcos para a independencia economica e para 0

aumento da sua capacidade de produção. A Coletividade obreira segue com preo
cupação e tensão as tentativas de atingir a segurança e a missão do Estado de
Israel. E” sua decisão inabalavel enfrentar corajosamente qualquer ataque de $
inimigos. Nesta comemoração, a Histadrut chama seus membros para 01100800"
mento « fortalecimento de sua união, para persistencia nos esforços de sam
de sua economia, para a aprofundização dos valores do movimento e do seu espi

Que seja a Histadrut o orgão comum de todos os operarios de Israel para.
a consolidação do Estado de Israel, para congregação em seu seio das Diasporas68!
nosso povo e para a construção da sociedade do homem livre e criador no Estado
de Israel Independente, 4
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Aproximamo-nos da data da 261128680 0 24.*009 Sionisca,
o 2.º desde a proclamação do Estado de Israel.
Com o advento do Estado, o movimento sionista, que foi o seu
criador, vê-se perante uma nova situação e perante-novas tarefas.
O atual período para o movimento sionista, é um período de tran-
sição. E" o período que corresponde à realização do ideal máximo
do sionismo, a criação de um Estado soberano em Eretz Israel, e
tambem à época em que o movimento sionista está à procura de
novos rumos, que terão que ser seguidos, após a realização da
principal etapa do sionismo. O Congresso Sionista, orgáo supremo
do movimento sionista, que foi o «Estado em Marcha», é a expres-
sáo liyre e soberana, das aspiracóes e ideais de todos os judeus,
para quem são caros os interêsses do porvir do seu povo, Por isso
tem que ser das mais vivas a participação do maior número pos-
sivel de sionistas, nas eleições de delegados para o próximo Con-

Eresso Sionista, que sem dúvida terá importância fundamental no

estabelecimento de novos rumos e na criação de novos instrumen-

tos, que deverão estar à altura das necessidades de Israel e do
povo judeu.

Para participar -nessas eleições, é indispensável a apresentação do
HEKEL», que é o formal da par ão de um judeu

nas fileiras do movimento sionista, A arregimentação para as

fileiras sionistas, das dezenas de milhares de seus simpatizantes,

por meio do <«SHEKEL>, o documento de identidade sionista, deverá

ser uma das próximas tarefas do movimento, em todo o Brasil,
que para este fim deverá mobilizar o melhor de seus esforços

6 de sua capacidade organizacional,
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O KEREN HAIESO
— E” o fundo central para a construção do país,
— Permite a absorção e a colonização em grande escala.
—— Possibilita a participação do povo na resolução dos problemas de Israel

1
=— Empregou 170.000.000 libras desde a proclamação do Estado até 1952 nos

seguintes setores:

Imigração e Absorção , w ww 72.000.000
Colonização Agrícola . mw mm 70.000.000

Necessidades de Defesa . wu m w 16.000.000
=——-Absoryen 707,000 imigrantes

212.000 — maabarot e acampamentos de trabalhe
130.000 — cidades e moshavot
124.000 — aldeias abandonadas
110.000 — colônias agrícolas

-— Fundou 298 novas colônias (180 para imigrantes); ampliou 50 para absorver w
imigração; construlu 65.000 unidades de habitação,

KEREN HAYESSOD — CAMPANHA UNIDA PRO-ISRAEL   
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R.

PEKELMAN

Henrigue Pekelman & irmão

Vieira de Carvalho, 34

(Esq. R. Aurora).

Tel. 34-0695 — São Paulo

 

 

CAPAS PLASTICAS

ELETRONICAS
SEM COSTURA

BACK
só por Atacado

faturas BACK Ltda.

—400—

Eua 24 de Maio, 58 --

Tel.: 32-9139

End. Tel: «MANUBAOK»
SAO PAULO

 

A BOLSA MODELO
COMPLETO  SORTIMENTO

DE sOLSAS ZARA

SENHORAS 

ALFAJATARIA IZAAR
fzaak Felsenfeld

Casemiras finas — Especiali-
dade em Ternos sob medida
— Artigos finos para

Cavalheiros
—o00—

R. Correa de Mello, 48

Telefones: 52-5401 — 837-9424
SÃO PAULO

 

ELETRO FERRAGENS
LTDA.

MATERIAIS ELETRICOS
EM GERAL

RÁDIOS E ACESSÓRIOS

APARELHOS DOMESTICOS
REFP'GERADORES

—000—

K. Líbero Badaró, 619

Tels.: 36-821 — 36-7351
Caixa postal 512%

End. Tel; «Eletroferragens»

 

JOIA TOTES

R. Capitão Salomão, 9

(Esq. Lgo Paissandu)

0:4

End. TeL: «JOIOTEL»

SÃO PAULO

Confecções Finas para

Senhoras

Importadores e fabricantes de

afamados artigos para

  
  

SenhorasNacionais e Estrangeiras CASA PROGRESSO a
A MAIS BARATEIRA DE S. TYNKIELSZWARO

SÃO PAULO & FILHOS
Completo sortimento de

* Móveis moderno» --000--
E. Barão de Itapetinin, 236 Tapeçarias ti

patins de ‎ו ara R. Prates, 300/3%4
Praça Patriarca, 80 coo Faro Tel: $4-6207. e ‎ג El EFone: 32-2445 o dotunas Patente |png. Tel: «STYLFORM

SAO PAULO ‎תש 80 149 SAO PAULO
Tel,; 36-4952
SãO PAULO
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MOVEIS FELICIDADE

Falbel & Filho

- SIMBOLO DE DURABILIDADE
MOVEIS E TAPEÇARIA

PROGRAMA MOSAICO

A VOZ DA

COLETIVIDADE

 

PELERIA LEIMAN

OFICINA ESPECIALIZADA

EM REFORMA, CONSER-

TOS E LIMPEZA DE PELES

| Av. Ipiranga, 652 — Sobreloja.

Tel. 34-8654

SÃO PAULO

Rua 12 de Outubro, 612 — Lapa ISRAELITA DE
Telefone: 5-0254 -- (Chamar)

SÃO PAULO SÃO PAULO

—

TEXTIL TABA Cow S/A

RUA BOA ESPERANÇA, 229

SÃO PAULO

  

ESCRITÓRIO TECNICO
Henrique G. Zwilling

INSTALAÇÕES HIDRAULI-
CAS ELETRICAS — AR

| CONDICIONADO
|JETOS, —FISCALIZAQOES,

EXECUÇÕES
Pr. D. José Gaspar, 30 — 20:
Fone: 36-0673 — são Paulo  

— PRO-|

LINGERIE FINA

DALIA

565

LINGERIL

Kua José Paulino,
SAO PAULO

 

SPIVACK ₪ SOHNAIDER
LTDA.

TIE   ‎תת

FARPAC LTDA.

Depósito de meias «CENTAU-

ROS» e «BICHINHO» — Len-

sos — Rendas é Bordados

Nacionais — Importação de
Rendas, Bordados, Racine,

Chantily — Depósito de Tou-
lhas de Santa Catarina —

Fábrica de Guarda-Chuvas e
Sombrinhas — Artigos Finos

—000-—

RUA AURORA, 333

 

MALHARI MASCOTE TERNINHOS 34-83qua METZQUER CAMISAS ESPORTE ed 0
Pe, Marcheti, 596 Rua José Paulino, 42 End. Tel: «FARPAQUE»SAOPAULO Fone: 34-9202 E 2

SAO PAULO SAO PAULO
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  O COMITE CENTRALDO POALEI SION HITACHDUT DO BRASIL
SAUDA SUA JUVENTUDE UNIDA QUE UUMPLETA SEU 1.º ANQ

DE VIDA, PRECONIZANDO-LHE UM FUTURO CHEIO DE VITÓRIAS|
NO SEU CAMINHO DE REALIZAÇÃO

 

 

     

 

עיצאוינאנרַא‏ "ןעיורפ-ןרענַאימ'

-

PSליזארכ‏

רעייאןופלבויןטשרעםוצםירבחעגנויךייארימןטיילגאבדיירפטימ

ךייאןשטניווןוא,ייצולחהרעונהדוחיאי'ןוא"הינודרוג-רורד**גנוקינייאראפ0

תבוטל.גנוגעוואבעשיצולחעקראטשאןופלאעדיאםעדןכעלקריווראפוצ

.תימצעהמשגהזופתודוסיףיואלארשיתנידמןופיובפיואםעד,

Aםכידיהנקוחת‏

|

טעטימַאקלארטנעצ

|

ליזארב

O COMITE CENTRAL DA WIZO SAODA O 1.º ANO DE UNIFICAÇÃO
DO DROR E GORDONIA, E CONCITA O ICHUD HANOAR HACHA-

LUIZI A PROSSEGUIR NA SUA MISSÃO CHALUTZIANA
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O KEREN KAIMET
LEISRAEL

DE PORTO ALEGRE FELI-
|cira ICHUD HANOAR
| HACHALUTZI POR OCA-

| SIÃO DA
DE SEU 1.º ANO DE

EXISTENCIA

  

BENJAMIN KERSZ
SAÚDA O 14

ANIVERSARIO DO ICHUD
HANORA HACHALUTZI 

¡o KEREN KAJEMET “LEIS.

 

SOMEMORACAO|

¡AS PIONEIRAS JUDIAS DE PORTO ALEGRE
;

|

CONGRATULAM-SE COM O ICHUD HANOAR
HACHALUTZI PELO 1.º ANO DA UNIFICAÇÃO

DO DEOR COM U GORDONIA

A MAGBIT DE PORTO AL

|

AWrZO DE PORTO ALEGREGRE ENVIA SUAS SAUDA- SAUDA A UNIAO DO D)ÇÕES AC vVHUD HANOAR E ao ted
HACHALUTZI PELA pAs-| É GORDONIA POR 008-

SAGEM DE SEU 1º |SIAG DA PASSAGEM DO
ANIVERSARIO PRIMEIRO ANO DA DATA 

DR. WALDEMAR CANTERG! |A YUNG WIZO DE PORTO
| CUMPRIMENTA O 1CHL 5on
HANOAR  HACHALUTAL HANOAR
PELO SEU 1º ANIVER-

|

HACHALUIZ! PELA PAS-Enio SAGEM DE SEU ANIVER-
SARIO 

PELA PASSAGEM DO 1º ANIVERSARIO DO
ICHUD HANOAR HACHALUTZI

CONGRATULA-SE A
ORGANIZAÇÃO SIONISTA UNIFICADA DE

BELO HORIZONTE
 

ela E TOBIAS EM

BROR — UHAIL

 

A WIZO DE BELO HORIZONTE SAUDA O ICHUD
HACHALUTZI, DESEJANDO-LHE, NESTE o

SEU 1.º ANIVERSÁRIO
 

ISAAU GUHEN
KRAISER E STERNIK
MOISES ROSENBAUM

| CONGRATULAM-SE COM O
| KKL PELA P. SSAGEM DO
SEU52º ISÁRIO

[INDICADOR
PROFISSIONAL

| DR. JAIME KERSZ

  

 
 

ISRAEL E SARA CUTIN

|

FAMILIA JACOBSON CON-CONGRATULAM-SE COM

|

GRATULA-SE COM SWETA
GENE, 0; MAURICIO. EDRSZ laNSUERDO NASCIPELO NASCIMENTO DE

SUA FILHINHA TO DE SEU PRIMOGÉNITO

 

O ICHUD HANOAR HACHALUTZI

Congratula-se com os Srs.
MOYSES E BERTA COSTA E FRANCISCO E EVA
GHEINER pelo enlace matrimonial de seus filhos

GENY e ISAAC,realizado em 19/12 no
Kio de Janeiro 
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Meueis Belas Antes

CREAÇÕES MODERM De ESTILO

! Tapeçarias interiores

RUA XAVIER DE TOLEDO, 88 — FONE 344891 — SÃO PAULO

 

dl INDÚSTRIA DE PAPEL LEON FEFFER S. A.

/ Av. Eresidente Wilson —  feleíone1
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FABRICACAO DE STORES
COLCHAS, JOGOS DE
CAMA E PANOS DE MESA
S. FLIT & LRMÁÃO|

R. Três Rios, 270

Tel: 84-0998
SAO PAULO

 

Jornais e Revistas

Nacionais o Es-
trangeiros —— Li-

vros e Discos en
Idish — Artigos
de Palepalaria

 

3%. WELTMAN
R. Ribeiro de Lima, 604

Tel: 52-5309
SÃO PAULO

 

6
RUA STA. EFIGENIA, 187 -- FONE 384-0978 SÃO PAULO  



   

 

 

 

GUANABARAEDITORA

Waissmam, Koogan Ltda.

LIVROS DE MEDICINA E LITERATURA EM GERAL

Rio de Janeiro: Rua Ouvidor, 132 — Tels, 32-8488 e 32-8484

São Paulo: Rua Barão de Itapetininga, 275 — 4.º - Tel. 38-4773

Recife: 1. Batista de Oliveira - R, Martins Junior, 91 - Tel. 2-713

Salvador: P. Castro Alves, 5 — 6.º s/6 — Ed. «A Tarde» —

Tel. 5-915

B. Horizonte: R. Tupinambá, 531 — 9º — S. 912/9018 —

Tel. 4-0644

Pôrto Alegre: Rua Dr. Flores, 71 — Sob. — Tel. 9-1232

Curitiba: Rua 15 de Novembro, 611 — Sob,

DAVID DAVIDSON

& CIA. LTDA.

REFRIGERADORES
RADIOS E TELEVISÃO

--000-

R. Miguel Couto, 124-D
Tel: 43-1922

End. Tel: «DAVIDSON»

RIO DE JANEIRO

 

 

 

OTBI

ORGANIZAÇÃO DE
TURISMO

«VECTOR»

EN-ENHARIA LTDA,

CONSTRUÇÕES
PROJETOS BRASIL-ISRAEL
CALCULOS CONSULTE-NOS EM SUAS
INCORPORAÇÕES |VIAGENS A ISRAEL E

CHAMADAS DE
Av. Franklin Roosevelt, 115 FAMILIARES

4º Andar — Grupo 401 Ay. Rio Branco, 151 — 16º
Tel: 42-3420 Sala 1604

RIO DE JANEIRO RIO DE JANEIRO

DR. SAMUEL MALAMUD

Advogado é

--000-

E. do Carmo, 17 — 7%,* And.
RIO DE JANEIRO

 

ARPER LIVRARIA E PAPELARIA

FOLHAS DE MADEIRA E S. COHEN
COMPENSADAS Livros sóbre todos os assuntos

Material Escolar e Para
Arnaldo Schiper & Irmão Escritório

--000-- —00—

Praça da República, 76

Tel: 43-3677

RIO DE JANEIRO

Praça 11 de Junho 26-A

RIO DE JANEIRO  
4

MAGAZINE

LEREX LTDA,

Artigos Finos Homens

ALFAIATARIA

—000—
Av. Rio Branco, 251-A

Tels.: 22-8551 — 42-3837
RIO DE JANEIRO 
 

LEIA A

IMPRENSA ISRAELITA

VDpre per
ליוארבזיאגנוטייצעשידייעוווסערנָארּפ

O JORNAL ISRAELITA DE MAIOR CIRCULAÇÃO NO BRASIL‏
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O COMITE DE AMIGOS DE HISTADRUT REGO- DUT DE 5. PAULO SAUDA|
ZIJA-SE COM A PASSAGEM DO 1.: ANIV¿.SARIO [9 1" AÑO DA UNIFICAGAD

DO ICHUD HANOAR HACHALUTZI
AUSPICIANDO UM INGRE-

(DROR — GORDONIA) MENTO NA BUSCA ₪

 

A ORGANIZAÇÃO DA PIO-

PRIMENTO AO ICHUD HAa-

|

LUTZI PELO SEU ANIVERSARIO E VATICINA-

OCASIÃO 90 1.º ANIVER-

SARIO DE EXISTENCIA
GUARDEIRA NA REALIZACAO

CALOROSAS SAUDAÇÕES AO ICHUD HANOAR

|

a BIBLIOTECA  BIALIK
HANOAR HACHALUTZI PELA PASSAGEM DE| ENVIA SUAS SAUDAÇÕES
1º ANIVERSÁRIO, AMPLO SUCESSO EM SUA ÃO ICHUD HANOAR HA?

REALIZAÇÃO CHALUTZI NA DATA DE

|NEIRA JUDIA DE S. PAULO |O POALEI SION HITACHDUT DO RIO DE|
ENVIA FRATERNAL CUM-| JANEIRO SAUDA O ICHUD HANOAR HACHA.|

NOAR HACHALUTZI POR

|

LHE A PERPETUIDADEDE SUA POSIÇÃO VAN-|

JACOB REICH

AN
|

O POALEI SION HITAQH,|

DE SUAS JUVENTUDES E

IDEAL COMUM E
E

SEU PRIMEIRO ANO DE||
EXISTÊNCIA

 

RIO DE JANEIRO
SAUDAM O ICHUD HANO-
AR HACHALUTZI DESE-
JANDO QUE PROSSIGAM
NA ELEVADA MISSÃO QUE

ESCOLHERAM

SAMUEL FRYDMAN 
SATDA O MOVIMENTO E O
KKL PELO SEU ANIVER-

SARIO

4

PERLIN & CIA. LTDA.
O KIBUTZ BROR CHAIL

SAÚDA O ICHUD HANOAR
HACHALUTZI NO SEU 1º

ANO “E VIDA
ade

LEIA E
AN ‎אס

NO
«O NOVO MOMENTO»  

CONGRATULAÇÕES AO |
ICHUD HANOAR HACHA-
LUTZI PELA PASSAGEM||

DO 1.º ANO DA UNIFICA:|

CAC DO DROR E GORDO
NIA RUMO A UNIDADE
CHALUTZIANA TOTAL

MILLY TEPERMAN |

O GRUPO SIRKIN DE SÃO PAULO
REJUBILA-SE COM O 3

ICHUD HANOAR HACHALUTZI E
NA PASSAGEM DE SEU 1.º ANO DE EXISTÊNCIA]
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DIFUNDA A   Vanguarda
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Leia e Assine

   
IMPRENSA HONESTA

AO SERVIÇO DE
4

IDEIAS HONESTAS.
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Os déz mandamentos da Caixa “Azul e Branca
1) EU SOU O PORTA-BANDEIRA DA REDENÇÃO JUDIA!

2) NÃO ME CONFUNDA COM OUTRAS CAIXAS!

3) COLOQUE-ME NUM LUGAR HONROSO E DESTACADO! .

4) DIARIAMENTE, AO FAZER O BALANÇO DE SUAS CONTAS, PONHA

EM MIM UMA MOEDA! 2

5) NÃO SE ESQUEÇA DE MIM AO COMER E BEBER, NO SOFRIMENTO

E ALEGRIA! y

6) CONTE A SEU FILHO QUAL A MINHA FINALIDADE EM SEU LAR!

7) NAO SOU ESMOLER, POIS MINHA HINALIDADE E' POSSIBILITAR A

TODOS, SERVIREM A UM ELEVADO IDEAL E CONCRETIZA-LO!

8) AO VIR Y REPRESENTANTE DO K£REN KAI£MET LEISRAEL ESVASIAR-

ME, RECEBA-O AMIGAVEL E HONROSAMENTE!

NÃO DIFICULTE O SEU TRABALHO SAGRADO, NÃO O FAÇA VOLTAR

PELA SEGUNDA OU TERCEIRA VEZ, POIS VOCÊ CONHECE BASTANTE |

O SABOR AMARGO DO «VOLTE OUTRO DIA»...

10) OUÇA A MINHA VOZ, POR SER A VOZ DA CONSCIÊNCIA, A VOZ DO |

POVO, QUE ANSEIA POR SOLO, SOLO REDENTOR! |

9  
Coloque a Caixa Azul e Branca no

lugar mais destacado do seu lar
Diretório do

Réren Kaiémet Leisrael
No Brasil

  


